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t da tD� )leiros llrf.'l-"Es u n�"
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s pr6XIDl .S

gramaram, par
-

> }
_ séri e c(Jmlc�

JS
(has, urna .

- os e lmfestaç es ,

r�ampag :: à realiza-
de rua, favorav" t1
'.. do congréSid� ex.t0ia
�E. A políciaÍ'�para Itrm I

La' repres'!> as _ �3-esque....
_

'-
f

nüestaçoçs. -SUpCI'p.utencias, mas sim lu-
,

I

tar .intensamçute vara l ter

acesso 3 era nuclear, 'diflem,, ,

que o Brasil não Jlllde snn

pena fIte cOmprOll1l'ter ir­
�'em('dhlV,elm('nte o seu Iu-,
turo, i/rnorar a nova era.

.11nl, oficial (l",E':eldtü

afirmava QUI' 1 uti�i'laf;ã"
paeH;ka' da energia nuelea r

.nn Rrasil pndecia Impulsio­
n:'1l" ."O",,sf) (1,l'{.. :�n·!·;'1Ivjlaent.).

Forças Armadas
Pedenl \i1n

, ",

Brasil'HiH:�ear

Ftcríanópolís (Domingo) 9 de julho de 1967

o P�jSADO' PASSEAHDtr�"
•

=

-

I

Oficiais do Estado-�aior Após varios dias de julga-
.das Forças Armadas, dis· mento, o Conselho Especial
seram que o Brasil não de- "de Justiça da A�(litorfa 'ILt

ve da� ouvidos ao veto das j' Hegiâo Militar condenou

·befcito
.

Cfint'a Ém
.

"

partaria como faz �ª�iI
... .

mprímír . cGntrâ�aod�, A indústria, de auto-,péça'

1 àderiú" a' ca�panhà 'govern.
mental. para a estabilizaçã, 'M" .

I -

.
" . Inlster,o do Exercito tornou publica, a por-

,dos preços dos_ aU\0IpOV,eI8 .

� ., ..
.

este inê�'l: Os fábHclmtcl taria reservad'Q que o entoo ministro Odlllo DenYs

paulistas, �e' acess�rk-s, S' �aixou
�

em 1961, fixando os "instruções' gerais pa­
I ,ço�p.ron�et���l

'

,:.
a. evitarrfa' pa�ticipação do Exe,cito' no com'bate óo cont'ro-

q,ualquer plaJoraçao enquanb "
/

'

.. to se procéssa, no govêrno,
ando .

,
.

o csquema <Te reajustamell'l Ao..' divulgar aquele ato, o governo tem em mira

, to dos preços dos veículos,dois objetivos: permitir o seu .acesso a todos o� es­

�al;Jes do Exe'''cito,' e com isso ,dinamizar a ação re-

MISS 'BRASíLIA JÁ TEM' f '

1,eSSiva
e dar conhecimento à opinião publica- de

, ,

. ._ _
' lIe maneira se desenvolve essa ação.

Miss Brasília ganhou o

seu emprêgo de funcionári"

I
ALTA FIN,V-JÇA elo governo e irreparu'leis

pública. O PFefei[o d'1 capl· prejuizos para' a economi.'l

tál federal, Vadjõ Gomid,' 0 ius"tiflcar a p,árticlpa- n1tcianal. Nesta emergeuci,1)

ai1sinou decreto nomeando das Forças Armada�, 11.0 f::>z-sc mister a ação suple­
a jovem Anísia I"onsecil" Te- l'iJate ao contrab:mdo, ativa _e de cooperaçãQ das

cepcionista do DepaJ.tamon- anali8,'1 as ongens POrç'15 Armadas."

i to de Turismo. ienomeno, dIzendo que

� \ 'é;triçóes à importaçfro
AJUDA ' Uar, o sisterna camlJ1.'l1

�e e demais medIdas
O Ministro da Educaç�o, te�adoras do país V16-

sr. Tarso Dutra, assinou tornar imensiÍJ11ente lu·
convênios de ]2 milhões de Vas' as atividades de

'abando, as quais pas·
u a efetmir-s� em larga
l em todo o territorio

'ltll.

tes aventura arriscada.
�a o documento - de

iva particular oil de

�os grupos. o contra·

I
transformou-se hOJe
l'Ulll:D:'l. complexa ope'

�le alta finança, envol·

élUdaciosas atividades
f?S tipos. Pa r,'1 fazf�r

s;sse problema, torna­

ctIsaria a coordenação
pr os elementos à dlS"

CldO Estado para ,'lÇÜO
rl' segura, pronta e

blb-le venha a rest,,­

c2 imnerio da lei "

fr,eficazmente,\ :,"s a·

ve Publicas que ela

deencJ.o, como graves
\ÍQ ela, autor�daLie

I

\.,

MAGALlL�S 'R:f,:PCI

O
' chadcel�r :'1.gal

.

P· to' réceb Irá pró ximamç ,_, -! .,)
4·. feira, no �aI1l,tI,19 ar-

tístas do !l0Ss'Ç> r'f' hJ;
mens do' te'lt'tp,orynal, e
televi>-ã� O ,M' � drs

Relações
'

Esten())'� \ert;C�­
rá um almoço mf�,ll rt"S

artistas, COIp o obj - (�e

tOJ'nar o se'..f
mais prosdrno dlj.OV,�"
mantendo, di<ílogo Q �'a-;
rios vepre'ient<lntes clas· I
ses.

,. J
BOA ARRECADAÇA I. � ,

O Impôsto (le �en ,ar-!recadou, até, ontem ,�l1i. I
lhóes e 800 mil c�r_O!>J'
novos. O im(n�cio f,itito I,pelo- sr, Orlando Tl'llta:;-

,
-, I

FI:isou' ql!c o goven J�!�'

j''tende, reduzi.r, -'o cal�êz-,
mais, a taxa do ImI'oilc
renda, a.umentando lú 1

,
. O I

mero de cont:ribuiuÍ{ I li noite para J..ond!'cs, 011<.11'
- te I Ilcrmancccl'á por a'guns dias

BRASIL CONSTROI ri\1 'anf,c8 de retomar a Israel

NAVIOS, _

Y{lel payall fmIa do minl�\
( OE I

'

Ü"o da Defesa de' Israd
:I I l\10she Da:yan.

A Comissão de i',f1(1
'

'N,r t"'� n'ou ,.,,� \ Yael que paSSflU quatro
.L .LerC9.n,c lluOJ'1

. _",
" ,'_I' ,

,
• \, _

'.- �n d' orctr"l'd<)s '10,.
r

,,!las no pEnlsll, Janlentaya-se

I tao CJ�n o c q�� I- \.Jo \. �, -. '1\
• , ..; .' H.' .�"' dA I'

. {]l� WtQ ter hdfll tempo suo
mCJ.1t.e, :1. :,!�n�'l!\",� � t • � o.

F
•• �!"

, ,.t D]VS 'U·' � . t1ci<'ntç_ - 11a1,a,' SI�ltflr SCltS
(II-:<,ü, ,I}' '_' -, '7';; �K ,:,uni«os''i; c..'ne'ra 1)'(1''''l'' "'üe,iii.e
guelrJ,)s, I sert;i.o· encún l I

�
:

rl......,.

co; aoS: ést,'l.leiros 'IlaC, �I cal"s(:,"" maIS ' a fi!ZCl' C0I11-'
- . , , nras�
dentrp .' elos ,proxilJl,m 1 1.<

, dh�. ,
AD fazer 'o an�

,

porta' voz dá comissão\

111arinl1a n�ercante, �,

! que dentro de 5 anos, a

" v:e&ação - '�xte; ior 'do Era

I estl'ua sel?-do feita por 1
'

-r..
vios naCion,ai,S.
INDUSTRIA ADEUE

CAMPANHA �,

ahrcm (';ulais - f;t)lll a rap i­
I!p7, 'Que outros proceSSt)�:
não tem - Cé'PIO. t"mbém,
11 c:dcrãa S<'l" ulilizád ()S lM­

prn(hlt;:ãfJ' de cner!! ia c .n,}S

mais djversos campos de
ativi{lades.

Yae! Foi Às'
..-Compras e Depois
a Londres

Depois l1e faze_f hmuita�

cG.mpras", embarcou ontem

El'v1PREG,o:

dólares, com seis países da

I
Cortina de, Férro: União

,Soviética - Hungría - Po· IIonia - ('lJecoslováquia -

I Alemanha Oriental e Bulgá·
ria, Os auxilios serão con

cedidos, sob forma de d,i·
I rÍbeiro, máquiJlaS e serão

destinados à escolas indus-'
tJ:iais.

MENSAGEM

,

O Presidente Costa e Sil·

va deverá enviar ao Con

greso, tão logo, termine LJ

reeésso �parl,'lrnentar, men·

sagem. que permite a trans­

ferência ele 4.300 policiais
para 'o Distrito, Federal, pa--

gos pelos eofres ,da União 6,

em serviço na Guan!3.barr,

• J

Justiça Militar-
:.(

.C:m.iena -

Ci$rdim e Mais 18

]9 dos impljcados ryo pr»­

I
cesso sobre a chamada "Ope­
I'aj;iín 'I'rê, Passos", movi­

menta armado o,ue eclodiu

em 19li6 no Sudoeste para­
naense. O chefe

'

�os' gue 1"

rilheiros - coronel Jettersun

i'le Alcncar : Osõrí»,

. ,

No ato' de assinatura de contratos co,"; fir,O",15 e.:nllreiteiras para o cons'­

trução de �7t' ci.asas. popul-aTe� em 'quo�ro'.municipios catarinense com ti­

nanciamentl',do' BNH conced�� CJ COH:AB-SC ,e) g,cvernador Ivo Silveira
"

'�Gclar�u, 'qu,e;�as i"etas, do se� �oy�r_no são "cumpridas à risca"

o GOvtBNO GARANTI�OO:,�""

Representantes das Associações comerciais e industriÓis do Vale do Ita­

iaí e do norte do Estado entrevi�taram-se Com ,o governador 'Ivo Silveira e

çom o Secretório da Fazendo, I ':(on .Matt9s·, e, obtiveram de am,bos Q cer'

t'e.xo de' que a alíquota dI) ,I�M, 'não seró aumentada

'\

-', o Estadio
cOnlinua

\ '

nascendo

recebeu a pena .de 8 an ns

de detenção.
O ex-deputaüo Leonel Bri·

<;':!"1 frmsiderarto o HtkaIa:
dor elo -111:" imentu, ff,j eco-

� dCI,UC!:l a !l anos de reclnsão

c 'o ex-mín.stro do 'rnw.tÜl"

A!HlHll'i Silva f' mai.s'21 im­

pli�nfLJs I'OJ'<lm ab�ohijdos

Ten:a·fcira proxil11a sel';í
feita a leHma das' scntel1

ças
,

\

G�ma D�z ,Que
JJão Pedi�
,Energià' a ,�hg�ão. �

" o ministro Gama: c Silv�
fia Justiça iles!11cntiu noti·
cia jll!bHeada por mn matu·

tlm) plHioca, se'!uml() 11 �lU?1
tc,ria vi_sitad? o govrrnaclor

Negrão )le Lima vara tratar
do probJ(�ma dos estudantes

e recOJne'!ld�r çnergia ,10

g ()yerna,do;r caripca, ,

• '-ri � ....... ' oi' t{

AÇAO

Se�une:o a po,rtaria, o

Exercito atua no combate

3.0 c01:tr'abanclo nas segulU'
'.

tes condições: '

1) Por solicitação da auto­

ncl,qde aduanelfá, fiscal ou

pollcial competente, quando
fór necefsariQ ° apoio da

força;
2) 'Por il1lciativa dos cll.:e-

rentes escalões de coman·

do (Exercito, Região Mill­

tal', Bngad,<l., Grupamento e

Guarnição), Cjuando ,não
existirem, na região em que
se processar a ativldaclf)
C�'1J1de�tina. àutoridacles 11.1-

fandeganas e fiscaIs.
A ação do Exercito, diz )

documento, poderá' ser pre'
ventiva (empregando·se a

tropa em missões de vig i.,

J'mcia, com carater de per­
manencia e continuidade) E'

repressi -. (emprego da troo

pa na: apreensão de determ:­

nado contrabando e na d'.)·

(Ç()11t: na 5", pág,)

"

Os recentes episodios que envolveram militares.

do "linha dura" e o marechal C:ost·a e Silva são con­

side1Cl�os como defirlitiv'o'mente encerrados por ,In'

formante ligddo ao Polado do Planalto, que revelou'

que a atil'ude energié::a assumida pelo governo se de­

veu exclusivamente ao pensame�o .do presidente ,da,

Re.,u�ic:a" de que não se pode permitir a "existen-
r

cia de comandos paralelos" em sua administração.

Essa ,",I'luu{'ão foi feita.

inclusive p'el:J marechal Cos·(
ta e SHv.I ao senadàr ninH·
te iU:llÍz. (lU3l1(1o o r;nlitit'o
f;Ji procurâ-Io para tentar

minimizar a crise, que parc­

cía sobrevir em decorrcnci.i

da rtemissãn �lo cor mel .\1-'

mCl'!nrll Ral!OSO tio SNI(.

Insmlls que não ucvit» nc.n

está dixp-isto a ucvitr.r prcs- .

SL��:'.

i\U'IOItl}):\])E

INTRIGA

I)s inl'o rmu I\(C" '!ccntu,U\l

'I 1 o )1" r,iUl"lic Costa (;

Siha 11� ,'i (' j't,··t�t ,ao dflin-
t! I • ,"1:1100: cntentlt' que e1';? lo•• '

dI' \ C ser [eit., dentro til';

'lIJltt1�lS ..:�o respeito ú hle-
• ',:1 rquin, porque do contra­

rio estar·se·á �ub\<eJ'tell(t() ,I

ontem natllral do cOl1ccHo

tia disc�pibl'a. Justamentc

para prc'ervar SU<l autori·

dade é qqe o govcrno n�o

permite que ,mi1iürres UH

g1'lli�,lS civis, desde que não

srj]111 possuidorcs de prer·

.rogaiivas dc autoridade, \ p-

.,

Os rulllta res da ."lillln du­

ra", ]J!)I' seu t�ll"no, cOllsid,:·

r<tm que o 'flue llOuve na

r\:a]i{l.:-de foi ó' resultado de
t ,

um trab,llho dos antirevol,l·

�ioJlarios que, "através {Li
intri;a", tentaram criar clr
ma de crisc entrc as Forças
Armadas e o governo. Em'·

bora consi'leralldo·se moral·

mente preJudicados, ,rca(ir- nb1m procurar ministros de

nIam seu apoio e solida]"Jc, Estatlo para COJ11 elcs (le]).)·
d:ule ao' presidentc da {{\:!., tcrC)11 jJI'Ob'0'11:lS que lÚO

iJ�;Jlica, ac.cntuamlo fi4c: são (le, SU,R alçada.
COnHl1lBm e continuarão Essa autoridade não fOI

SCI,npre a TC((onhccef CO}), o'

Rbsnluia, e sobcrana a S'l:t

autoridade, ,

,Os !;.etorcs vinculadOs ,li·

reiamentc á Presidcn{'Í.l Ih

l':ejwhlic1 afiJ'manl quc nin.,

guém p"de ,dizer que ,o 2')'

:'ernv sa'iu fortalecido (l'<I>

alr�llas IUnstnida no ca"o

(b demissão do coronel AI·

metlrülo ltaposo do SNI,
Jl"is outro milita,r, o cot·u·

nel Wdltel' Barre, Ini a[as:a·

do. (hS fum;õcs quc exercia

IH) IBC, purque O presj<)cnie

'

..

'cana vez menos
-

ampla � mais "fria"
O deputad,o Martins Rodrigua�, líder do \ MDr;

e
. �ue cesteve indicQpo para intf9rar a comissão: di­

retora da Frente Ampla, admitiu, em convers�' (;om

jornalistas, que o movimento _m�logrou,' evidenc,ion-
'do � ,sua inviabiHda(le como instrumento d'e ac;ã� po

lítica das forcas da �po'sicão. O eX-90vernod'�� �Cor-
•

$ ._ \

los Ln;:erda, diz o deputado, e.ncolheu-,se, enquanto
° sr. Jut;ce!ino Kubits(;nek está tolhi'do pela sua CO"-

"i
- 'L \

diciío de cO'lsodo. 'Á Frente foi, assim, perdendo
'subst6ncia' e impacto, de tál monei�o que se pe,,,,i­

'-t!" I"onh,ndi-Ia CO",' um /ncontro co'mo dos ex-presi­

eJ,pnte<; Janio e Juscelino, aue não teve a menor sig­
nificáção e nem importancio política.

Confessa com cel'�'J melan­

coE;: e grande objetlvldad.::
o l,c'er do'MDB que não há

C01110 ativar a Frente Am­

pla, desdc que ela j� clesa­

pcntou os CJue acreditq vam

CJuc ali est'lv2, o 111e11lOr Cél­

mi.')!Jo para a 01WS1r:iin. ü
l\IDB é q1.1C está, afi:1a . exe,

cutnnclo o orograma que p1-

recia ser o da Frente Am­

pla, Hojc é o MDB o estu'"

rio natural e unico das for­

ças oposiciol1lstas. EnqwHl­
to a Frente não consa::;ulU

pa <'SP. r da., prilneLra f?,�e "111-

brlouaria tIas articulaçôes, n

l\IDB já está cor)] um pro­

gralha aV<IDcado, api'()vado
em convencão e executandél

,um csquc'na de contatos [.lo·
puhres, Começou testando

a reação pO'Jular e o com·

portamento do govc:-no, re'\­

liz:mdo reuniÕes em red'lO

tos fer:hados. Foram efeti'Ja­

dos, com I'azoavel eXIto, r�J!-'
m0cs políticas no Roia, Cu �'j­
tiha e Vitória c estão previ,,·
tos encontros em Pol't.o

Alegre, Fortaleza. e Rio

Br,'1l1CO, capital do Estado
do Acre.

DC)811c1:mc10 Cll) reE-l1ltad,'
zm:d c),)S pnmeiros testes, o

]I:IDB partirá para a segu;)·
c'a 1':'5C L;OS comicios na"

pr"�"s DUblJcas, suscitando

o debate do f,eu programa (j

exerc{Lando o scu dever' ,Jq

Cl"lncar o góverno.

BASES FlH...Si\S

Toda a vlda partlelana d')

Pais está Í110nt�lcla em bas:;s '

f['ls'1s, pois partimos de
uma reestruturação i.mpos­
ta pela forca, -ele ClfYla para.
lXlÍxo. O MDE, como "

ARENA, ,é uma result:1nLC
d8:s cIrcunstancias e está

�cntindo a fa>lta de uma

ar[Jroxlmacão mais direta
�' ,

com SlJ,<IS baser,. Não é ou·

tro o objetivo ',cisado no E'S'

,forco }18 rn 81)l"ox.imar O par­
tlC.\O elo elel tora.do, clsr·

rubanc10 )Janeiras

nmclo suspelções
ordem.
NflO é est'l uma tare[n ia­

cll, até'mesmo pela faltá cie

uma motivação política ca­

paz de imprimir á viela ptl-

E' SUPI;­
ele toda

(Cont. na 5'. púg.)

rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Noti'cias de Lages
r

'"
,

AVISO 1\5 EMPkESAS
Levo ao conhecimento dos emprêsos que 805['':]0

ef,;tuando o pagamento normal' de contribuições [1': r �
r,1,;io de .títulos de efeitos comerciais, em contos [J'C! -

cárias vinculadas que, face a Resoluçõo CO-DNPS-no

472167, a Norma de Serviço-PAPS - 4.4 mS·I!\iPS
,4.4) sofreu as seguintes alterações:

1. a partir do mês de competêncio junho de

.1.967, cuio recolhimento deve ser efetucdo até-

-:; 117167, sàment� poderõo ser'�incdIQdos" títulos oll}
'8,0% (oitenta por cento) do võlor' da guio c1� recoll ,,'

menta, devendo os restontes 20% (vin('e -por cento)
ser pago cm'meedo corrente,

1.1 ...:.,.. o procedimento referido no íICII1-0I,i!Cl'ior
isentará ,Q empr&sCl, da muí ta outomático cle alie l't rJ­

co o arl'. 1,65 do D�cfet(') 60.591, ele 14!3[67',' .desde '

Que- Çi.5 Hj::tJ:tos s:ejom -rc�sq(1tQdog nos dtlÍ'o's cios :'e�r('(:
.

t-l\!os ,Vet1e1I'rientOg;
- ,

-

,

1.2 ,,_,., ,êf emprri,,:o C]lIC ,desejar vinculelr< !'íll.llr1S
'

;�':"': r:_d votor d�:l 00%, (c;0f'n por contei) do guio ;dc rem·'
,

�.. 'lt�t�'Dên,O
.

sU,lejtar�sé.,á C�() rfl<]<1menf (1 da r-ni}Ho rcfc- \

! ida' no sub-item] onterior.
., <" Z, .. , os "emo rê.w5 'qcH""n{ln vinhêim se valendo ,cJí)�,

I( .., '"
.

, "n. �=-': t

r�< ,. , • , I", �,.
... \"., j

"c7\tqgens da: 1:-IS·l:AP.:r�L,.f' qi.IO desejer!1"TOze-!p, iJ

i)c'itlr' do m�5' �e (o�pft0nciq 6167,' (íCQ�ÕO' S}Jjcitos
;2-, c) (:N!�ê1t"ão ,§kl HI�dt GLlwr.nl'll rcn, de que 1 rato ')·01'1

165{êio Deçrcto'nó."f,O'i10i cio 1413,/67,j
, ,

.

,-: 3., em' ��iG!qlic'r (iC1� hiPÓlese; dos 'ít�ns e sub­

'I';, it€'�I�'.a;'te�i,dte�lvçt� '.V[:íc,cilôções .ele'! tif�,i6;� r'éo'liz�JC;(ls_
, ;1' , . g�é':'\(seté).: �o \:ér-rei·,te,' G;;-�?rõ� él0 ���sd,Qj'o d� sq":;, .'
',.

I (C:!'v'úJPFlfa' par 'cen[o)' �10 n b!hJ cíl.:íf'orriMifo; h6 {Qr-
,l'f;Cl}�I"i, Pç;l'ior'ia MTPS,464!6i

"

,

",'f'rôf�fin6ôoíiSj 05,de julho de 1,967
, lf,i_�Ho'- tti� �{�pe�ili',ti2.iYt6mje ftt;giÔi'ítd

'1 '

'! Il,t,'·;�4 eh- .Jtmhll [l�!:.iJll1

:1011, UII';' lLd.t lllilHo l,r:IÍcI

[I:i';'t os llU,í� e pUI rlltr", d"

'l1f:llUl;J·illlll;::t. ]\fhuia 'I il,ll''1:L
JVlal';l(iõ lú'asc'tJBj\, íJLi' fi, ti
,1!1�,.110 "al':�l :<-it'. 111,):;0 f1l'

C:1,;(,'11 Bni.sdlf'l' ,,;:,_ l;,rl Nen­
:r,':t iI'131';1,U,,, i1v':1sr-.'hr-L Naqur
'l'I. .11:1Ú, iVh,I;ln"H;�kna, !,ü,i
Irl,á!ô. f:ll;FjJIlrnen Lfl.,il:l 1lft'IR
Stl:Hl f,hJ(':�.1i; rle fsbiflns e a­

Hiry,nilÚin.=i. '=1\j{j�SO::i I.aj'"f{jiPIF�
a J\laí i ,i. iki�i1fí., que f) -fúi,'tl,
fO !" se_(,j lfMjll1w r fdil:

'!t:l ilr !li" S;,o Ju�o ih)
s,cvr...-iu} :,I'<<;,n1<: Chíllr,
((>j '" 'l.rrs�,�

,

,,:

, ,

, 'C61l1{) fl�; ·�()df,Js. os all,Os I)

'SeFl'anô Trots (;lúl!(', mal"

,liJÍla Vf'Z ;{])�f'vr, gl'�r,!lIr, RIl­

c·.'s:';o uas" .ré-Sl,ivl.dades fie

I>:-'lô Jo;j,o" 'lá" j'['f!l:izarlas, Os
.. .' _ _,

�. .
- •. J.' _

�

f •

,'SaJI)f-S ih:: :1l'lst.M:rátir-a sode
-(LIIli- 'laf�'ea.lla� ai·tj�ti('.a f' dr
pf:Í"llosiunrnll' ül'J;Ipmruta.·
llo:;: 'fot':Jm<�l'ifjtivos d� multos

r·í,ogIO<�:l(;}S �sl'or(�ilos ff'�tf'j­
l'ttS ôé;l!Hl:t ,(lHe d� fato' o

ní;m"�:e,lí. ,'I'an-llu';,m :1 lJa,rte,
d.ef'rouíe· ao Cttibe apreseri:
't,iva'- ótiin'a, decoração, jqn1.
'-J1a, iuclusive a 'Ü'ad.ki,Qnal

l' fíf,�gllÇj fC ql�ei]unún'ava a bela,
. Jlort�:' frhi e estrelgda, . As
f.nrsas cOm' belas c,es-ttnha
no er1'llrn, cô"tinham,. Il'eli·

-
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\

!
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Êle i

descobrirá' o itern critioá ,;e;' V�>�; .

'c

eÓ-ono.nlizará n'c/.ten1po 'd�,:�'p�'rà,li��ti�'��
.

-

__," , '._.

QIi�·é t,jfil Item �f'flicQ?- É o CôfApõi')fwte
'do materi�1. 'f,Qd�Jlto qu('J s� dí1s8ast? rnªj�

flGUfRAS $" A. ENSÜ4HARIA E IM,,'ORTAÇ/(O
;.\,/, h<� fjõm,l. 64·, ex. Poslol, '245 - PÔi?;TO AI.,ECUt: ' R:;!i. qrQ�de f,fG S!,I

.liI"Jj';: Cr::dH'letrO do Sul, Floria,r1ópofi<; e BllJm�l'i(,ít
i: ..

,'I

, "

\ .....

VOCE vai
)

A(lminisÍT'aç!io JVhm'icirlal:

,

I

.' t

t:;;.-••�-:"��t;-_ft";

(lP Anrii'iHíf, ffl7.0,tidrH {lI'

nosso Tll;miríp'in. DfiIJ11i flr>-:·

Li i"olmifi PlIviH:n'tOs a(i<� ,in.
V-('(j5 àjjhrJ1tr� l' 'nt1Ssm anrn­
('0 '11'1' h-JiritM.'(í';,; Jwm r(l·
_. , ",

mo ;10S' f'r-li1.rQ 11;;; .. ,

Nm.\ j1il f-l.orifl tia,

(: j'r.1r{l:lJMi'�lrn

(

==""="=_.'-'-.. =--,·;�:;"::-�:::::;;:-"':"·:-::'T_., �:"::!'':-':::;J--::::-=

,
'

Vcrl,d€\'�" q 'Rua D, Jooqulrn, quase esquino c:

presid.ente 'éoutinho. rriE;ldind'o: T9,Sb, de frente p,jr 25
metros de fllrtdbS, Zona,. eS'sencialmé�t,e resiClertr:iClI

IMQf3ll.lARIA ILHACAP_- novo',enderec:o
Jodo I1'lmteJ, 39A �- FONE: 23·41

Aconteeimentos Sociai
\

A Senhora Iiosita ' Schrcot.r
em ,�1.1[! bem decorada rcsidencia.
qu,» to-Ceira: recebeu a 'Prime'ir:;
Dm:�;,� cio Estado. Dono Zilda c;,: �

verra para um chá,
I

-,
--z--

A Diretoria -do Lira 'I'cnis
Clut\!\'. Jogo m;:ü� as .] 8 .hon.s.
re0�(l( ionarÉi as Debu tantos 0(,­
dais do Baile Bronco de' J q;�) 7,
coJ)" liíovimcntado roquf.'tel )1'_'

hog,: c da' 'pi�c�na., ,\

-, Z
�Jromo�eu báÚf' '<:.10 SW(;,Ü\j'

oni'C:1. o Cube '6�ae Ja;neiro
,
no

E', A S rr"" \,;,.,. .

SI,1',O; ,o. - o 1"" uho lVaScll'n�'l1-

lo, r'osa, Diretor ,de' Publicidade
1 '1 1- ...

.

-'I Í'.' ./

C o ',�, LI J8 b; os n9ssos agra(,kci-
ll1E':1 i 0:-: pe]0 simpáti�o éon-\TItc .

• ' •
1
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• r
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-Z,�--,"'"
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<'
\ ,I.

c.(f� ansie.dà��: está ,:, "S�i-ldQ
......... • l' _

t· .
-

agU:11.:ClÇl�a ,é:1 jnauguraçã9' do' Jyl-
\lO J"ê�jc.li�a.nte" no loca'1:do aliÜg)
,B"",'t'1C"_1

.

( , - --�]. .

,

<-'
'

z"_. j

UG1XOU São p'aülo" �Í1l'(_;tn
,CO,l1� (lçsHno a, �oma" 'o�,S.enQxiÍ\l'
c Sl'n!10ra Att1io ,'(-RlfJlt) 'f.&l�tH­
na, Ü casar Fontana vaLcircula,'

. pcb' ElJropa, apenas 'J10ven-t'l.

ili{)�,

.('1', '-;-2.-,
C ,Festival da Jll'venlude (�u··

Tnum-::j'l1nclo seu pl:ipleiro anivcr,·

�;!inQ, il0,lC, C0113 g.l'and� ,te,\.!\l't;i,o
d:1\lçynie no Lira Tçnis, Cl,uhe,
log', :nais,

"

acontecerá 'de gcntl'
j ,0 '," '=' m e un. movim�I:tt-adí)'
" I

- ,)
J

J
S lOW apreseni.aClo por C(?}�0

c S��gi·o Lino, que marcará (,

pril.1J(';ro aniversário do Fest1 �/::\l.

�

Z
_-

--, ---'
,

,

�oncolTidíssimo $erá o üin-

quc(\lf.'nário da cidade d� Joaça­
ba, cm_) g�qnd.es festividades .Çl\�(:
aC�:lteceí;á em agost� J3l'6xilpo"'

-4
I�37areth, Robert 11('1 úhh";,l

te rça - feira' foi homen3fteádo c� 1\'1
'.. t - �-. '.

nlov'�mer:-tado coquetel, l10'hlXLl'J-
80 :,es�a'uraJ)te "Le-Bisfro". dr>
mo kt áivulgamos al1,_te:tiórme(lt�
Nd.(,1r(�th vai fazer 'jornali.slll,fJ
'i"of)')l� Sodedade, na 'eribuna dr;
Im�)fe11Eia.

:z.l
"

- -

\ C'4'culqndo en1 n��-Sq çi<l�..

de, ) (_onsagrado Evandro C�str:)
, . , .

Litrn� que llq ultima quarta.-f�.io;a
lyl ·i'e�. epção .

a n1ais bela Cat8J'l,,�
,'" �

ZURJ MACHADO

nense Uyara Jathay, lYlereCti
mene foi horpenafeAdo.

\

d{j:�i)·,; liOrr", obmc;qnÍ;1íHl ti
(F, as 1';of'Í.:lflos, Ail\ll� ]'lt'lO�l
t'c<.tril'Og foi c:í'I'\'lrl0, fJIH'l1'
u.ü, l�(jl1�hi", lln�nklllllfi, P"_
111,::",. rlt�.o :l<l,'ll'fl .... , r.P.�;tf'Íi·fi<l
dI j�)(;r1, r,,, !';(,f.('uÍlítrc; (',[t""j,�:
.- l-:I,vin lilfuft- p, . rnliüi'7":
i';tlt: f'-,t< ff:iH f' <;pil1tDrlJ: Od.\
'J (}tH{�tli ( .. §;f:fjJinl:1.� (�i1hprio

Pin·" c- �.njtfjlj; I)í;: .1., j'q-,'l

}t'ig,;Fi ....�iü í� <;et"iliurn� f,.. " -,

I roi rlrHil, [� rll1'pr. <::;:rtda, a
J(lii.(. D'Avtif. f., SHÜil1l'[t,; :\-V:'1Í· '

j'
" líO\ill

.

níi�etm';a. íl:1. C:ll::l'dt a-
ê li' �(·n ., SfUÜü,í'fl� ,Di', .:UI'., LVnr:irá, qUi> t'i(,;'ili �.s:'ii.m CM)"
I,ü A'''l1 faZ:l:l" Ain.la, }iü, ',líQ

" "tii,nj{i::l; <-', j"ú's'i,lrl'\:'> rle
Rr:�iii11(P� houve anlmarta ffq

Horn:l� Pi" Y.iI&úI1 Vhiul An­
UI' ,jllnÍll;l. Ü;I, }Jí'l,iza,tlf. 'til1;'.,

. limre,,;. Cn'G�·df.'tmd(lf i'ülí6al�aSf<flPí:li10R rin §r-l;I',mo; í'ôm DL 'f':tl' M:1f'rO ::hill: Presi-
Lu!.,., rtjqidlml{':1i1 r,Je, fiÔ'pr,�. '

\ dc-nto>,' íJr, 1;tóift,dú Hamos
J. (,1 lhirJu, tip', �ii(j Jn:tn; :1
,- I,�ot""'-,:�,�� '(,,"","·�',,�,�·t·. I'''r')' '11;'...1.',',

�';rt,l. '['i}l1ia. MiH';X5.1'NI.l
.. I,· • '" ,,- ,." , .

nyl',Gorull,.lho!' 'j'('SOtil'l\ií'o, Sr,HlfiS1 p I�·rtt!l�eSfi:Ç ãS "I Rrt::is�
. , H:UliJo D,ias \l�l 'Silva: OI'lI'

t :f:wIGe R'(L":i.'t,Q' e SHvíl1 l/eu-
, llofll'" Dl': ,Jorge, ]�al'r.oso Fi- ,

:t"t, F;r:rl, HiI'S,o;:t, :lmh:R;rfl,:iI,' (.'�1i"
]h,i�;: (q('Ii'l"Ílto',l:"Cllf'fp, �1'. 1VI i,

di!) Itn:PrfiOg, Ofl-. ,tI,Ollirs, ltPfl. , gnl'i' J�t�tl,1I0 '!la SUl{â. Coo-
I'f'slri'I'í)� llâÓ :0 :1110 ,dI' 1:!'ffiR, /

, , • s{'Jb,(í..\)':éq.lI.ci{íCor1sulOvo, sr.
r,.r1eJso.(,�. :i}lriH':ii1a,; Pte;;j·

(lrnt�., s·i·.. J�4(:�' Rtheiro, Vi
Cé�Pllf:�Í(:l;{,f\te' ,Ri,. 'Ilarei Cai·
tarti,/ C<ií'Íl'llrtnÚÚl);' Poíicia I.

,

m'� �t(l�n'fl ,Tºrr��)s , I�r;),lo('h tz
\

cky, CtlIJ�ulii:)I" ""Jmtitlico '

f)

SI;, 'I'�(ho, j;'3�'a, 'Sl;errl:'fl'ic,
A ',qú,i rdà' '�ii'ÚIl','IÚ� !ja'�es, I
v�Ill,<Zr,é!-wfatr(tti, <' ·:r:(;l1:v:JIÚes
sCt'vieôs';i'{ �ofuüó'j(f:ulc," h,

"

�

f.,�"' ....• "
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,
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:, -.�� -

. ,

.

� g!f'aJ!.:'�-' !
"

,

'

, ,

"Mílt.,;: !j)ois "'Es:U,h�lr�hlJe,n lns
l).é);:fl'(Út� ;[�,i�,:i 'ijagt'� ,

I
I •

(

- f �"1'" �. )'

j;'orilni ,�I·t�fI!:llf�ifa,s 'il{'s!J.,
chn,df',. ''-f,IlJ "prei;lf'nçfl� dC" :w.-

'

to,rlri,!(Ir_��' l'rp'Tr-Sf.�lt::fntPS âh 5

, çJ�ssqS' I1fO,dllioras ...� },níÍmr.

t!ls b)l'j.viifci.,.ids (''lllfeiais, �!,;
i�,.1Vil'S: �g:ê{l�!w,;, d�" �\::rllCfrS
,o1.:l"l�f\lib 'Si)\ ,i;' 'Pl'HvitW{;l'do
má' G",a.;'d,e,JJo� i)iiL' As �Olf'>

\.� i�ta.êle;\l 6.;; ;'iFl.!'tj\líi'óraçíío�' ,to
c��rwo1, :t1.:$::'f}a�ta ·Sj,1. fflram
lU::Fsi,ctiQfts' pelo .P'l'fif'. ' Claudio

f:ttll}{UuHlLl il"9- dos ',hirf..tm;ps
do' esi&,beler-hi1f:'l'lt'l (' llfi:sPIT
t,'.� ,c), �{'ren'te: ·d:'i. flUa.1 {h' La

,

gr-s S{:, 'M�l'ç,pl(i'll�b{'jro lVlfl,

,
.. ' _,11', � ,Q"ol!!t.ad.oJl.':Sl·, _,,,Vood(lrl\,:i. '

, '.
Jlf'oJlg· CIIlPe:':;Ú: i/!1'g',�"1 , :' ',_'f-ári'o§ Vi('t(Írh.� l<. :JJ.l,lda. ,fr ( -.- z

" ..

Tí;'ill Novlj.' Di.17f:'tol'b ': " S·�::vl;t,I,jJ(.'Q lJ('dl;�e,lá. gerel(Jfl' '. Oacádem.ico d,e Di,·tBfl,"o", Ji12"
,

,
.,':: ,.""

-
, ;

,

A� riU,al< tle',Êhímenllu. A. lien"
lL �

,

A �(rv4- Íi�e,iór,� íío ,1';idp� ião � iúiví!' - I?,âíia."baoc.árla . reZo ;'�}.gO'�1, n.uIYI gTUp.Q de 'b��gQS
r.hil:Jc' de:�a-g{'§., Qlil'" 'l"LÍgrr1. fó_l ,.1ad�: llÓl\ fe 1�I',�i U(,l'rnl· sex 'a-'frihJ

_

comenlorava - id2f1C
0$ ?fstúlOEi '''1Jc(r{�é:10'' (:i-4iH� nio. �o�,r}, '1\ J.;,ia.lig:.ul'aç5f.l, d,t .

di'\ Si'l'viç(l' (<5.114 '!tssl:m-,cops., fillif 'do 'UaA".? íla l'rovineLl lHP,1 no AmerÍcai1 Beir, do Qli!'- ..

11't111 ..1,,: = p.r�"'.'di:ntp, rcln,It',u flfl Dio Gr,ll:1ufe do f'IlI, fo; -1·eAl1···�õl p",J ..C'"
.

.,.. ,C) • ',� 1(, ,��l <l :..:,

hl,lÍlp-lona; l,r> \lic.e·pieSl pl'('g�(lid,"1"pf"-lo Sr. Joiín- G:J, ,

11e-nif'j rÍtt.an 'áe i\�ltifi� " 'c 'InnttJúnior' i' Dl', 'Etlrlid""
l'l'0í4a�

� zJJ. vic.b�pr�sf(ie�tf 'Ctlf.� JlÍfllt;�, mi�'t.otFS. /1'J' )
,Bêl:J:í:rltO l(el�feira, J(iliioi'f ,3'.0 ,;tl'flcJ.b;it;':1,1JiI u:q�i:iniza,ç,ãiJ, f'i';.

ViC€},Pn;:si<,iente, Bel'iJÉu'dhw' ,taru,t(}'"·ãin;4" jm:'Sen:te ,a se·,

N?lírOB G�vaef�; t,o:$(,rcret� guhltl1' f"�i'a""ai'J," (lo Í!aürfl:
'

i'iu, Wal�Ipatr G1"â.t:40tb,1; 7'" D'�'o ,f�a@Ji!n MoreIra, A«·

2,0 §ectí?'iltl'�O, 05már ,Sch, siste�te! tia Dirf.'toI1.ã; SL

\"e-Ítzéf Filho; 1.0 "T�(jll:fdo Aptonio - .xavier, da. Crnilul.
ro, '6� çQ�tl1-)Va.ltdí)k-; !l,i} Assistf'u,fe t1a �re�,í11) Gerill
Tesoureiró; Jõ� �fomio ÜIl \Sl', ;UÚflt Braghlroli" CIlRfe

lIa!l Sch€lde; D.itetOl" Soe!:;.!, do DepadameJlto de lmó- '

Iv.l,irt,i lV\ote�í!' IJeiíe,; Dtr",'<toe v,�l§;, SJ', C;.rJÚw ,Dias, Cheff'

,1n�dQ�,' Vi�oº, "Y1r1ql,. Àn tIo 'l'Jfjl�l'tl},qH":qtO de Rela

[lml::S;, Yºga1§" NdsQu ·fvl;lH'. �lõe� póh*aíj, qltC aflui, fez

t�E('-Mmeid!k WW,}', ,.r()�iI, I}lUlti9="l1tniz�(le.�, . dJvc'rsos

J,'!l1ID, Ath�,�(JQ�tl� Av.-lJa, I.' :,gere.oti's:rl(. -lIa,UCO de O1�j;rl!S
WJ:tsoü 9t!�e§ ,pi �pV:l.' ci�fUff.i:i:�f'tefçin d'e Roc..1' Sit

" "

I '

lp� í? 0s:',comp01.tl'ntes dói (�n-
ErJar.e'.J.Vifl:tdih��iiÜ ' ,'tm J1á A���)(-lfI.!?� Lins l"Uil'

,,' .
'" -: (,�'Oná�O'í!' tiH ,e:fi�,l(:O, fJ�W'

It;:;a.);i:t.Oil;�:,'�, � ir, w�ey;a- fj,zeraOl �r.up,ªl;ltt� a.preSPDL.<t­
do, � �r>e�a, ,Ik ��:Ht,a, ��,r. �ão nu· C:ine � rr;çà:tro' I\'li\J:­
�al:ijj,� l,V{�.tfiri. �,(q_Q, d.e' )". l.o�o�; 011tje forám. inuito :�.

llf:'lJ;:t\ '�',if4t!Ít� ·��tl.�Ohli}1 pm�l;liq,fj,� jlel;1 r,l4�i'ifl {,I.
ola StJ�,_n�lohi'jl, 'q.jrrq�; fi· �'l'�lla, 4, bql�,ã(l i,LO n4'llCf'
Ih,::!- ,di).' �ª#l, iJ;r·,. b, §ir:}, . Cf,L da fl'o�TIJld:l, ft,,-j ltt1d,�' Ij�',ll)
�rJtlinlH:� À_lÍ"�Q�'tó), AÍvf-S' (;ot" HC:V1U!J

.. pj. 'l,'h.:I)(Ioro' lt�l-I.
li'll-', ('�'(�mt.' {H,i 2.�',:Ba'táUj�O . l\krinÀnrl" :il�l(: "éDl' Homc ii(ls
Rodo...1:Ú,l;_Oi ',' �'oril il, jO�('ltl l'l�,)mor;" .msJ:io_s, 'hinJésat\o ��
HlisseQ Uógi3.ril't, UlilO rio ea- ' (�(I,�lLÜ)I')',lH�(ftn! ,Cl�' iJeÍ; ,o'
�ilJ, si,; t: sIR. uítsS:P� Rran"o r�çl!b tn�1n" 08 fJn�!'""ntrs,,'

Z "
- _r-

"�� Sra. Zilma Ceara, na u

ma ·.)('mána recebe,,' em sua I

sidcucia um grupo, de Senb�
do nossa Sociedade para um í':

-- 2--
Numa noite bastante �1

'#

mLtlb no �'mericdl Bar do Q�
l'ênc12 Pééace oram, visto�

, '__,J "

SL C' Sra.,l:lauld (Arlete) (Co,
Ran10s, � ,Fulvil (l\,1arié1�teo
da) íh0ir�, J

)

o

,- (

-z -

�

ar
.

uit(to Pe�ro- Pa
S<lJ.'ê.ü�[a c03tra-se en� hl)

CiC1alie, \NO�Aneri�n Bar
:Qllc'�&ncia lacei o arqllll
ITUiU grupo, d alffilgos ,comêr

) ,

pa.

>"

ças
,/ I

, �t-zTomi t posse, da. Presü:

c.i� d;� ":��:lm1r Clube' de lho:

nOPo�ls"lDr ...Carlos Fass:
O jT1�:ar "tivo realiz�do- qui:1
feir�l,n9 ���taura,nte dQ Lira (­

njs Clu 1 aconteceu básta
,

. 1
concorrI '.'

t -2
("\' /, 1"

'\'�f tca-n.''ll'él eln ,SWí 1"

dêll(:i� ,1 S,'ra, �alter (Neli'
MU3S<" jCebeu em sua r�sld'
cia t!f grup0 de senhoras ,;

um eh I ,

-z-
.

voluciollott o �nundo
dos Estados Q�iclosmIni;

agot: c-:s,tá ,acontecendo
si] !

T'

1)0 D

-z-,

uIGHTWOCRKS _. a no

maJ:lttô. ,de íluntinar a' Slla be

za, ;m tênues matizes, tons i

ije' �, palho e reflexo de!
-- ap'ora a' nova ln�ravHb{? \ .

iiI . de' ,maquilage' de RelI'
Rl :uste·j·Í1.

, {
"

�CQnAeça..a n.a Drogaria
F' lJáéIa Catarmense.

-z-
A. FlqricLlltura da, Capitllj!

é 1:1gi-da pelo ,Sr. Araraí, hOll�
,

��c�U"� mais be1a catarinc;,

l�d .Jathay com rosas V01'IJ"
. 1

;'

, I -z'-,

,Pensamento do dia: y,11
sinar', há uma formalidad'.�

, \

J.'!lprir '-, saber.

r

,ouvir 'falar múito' nêste nome, vai gostar' dêle e ai partiê:ipar "dêle.

NÃO DUVIDE.
l'
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( PENSÕES APrQS,!;'NTADO� I A
Pen5dO

Mel�sal r-"'cn".3!ld�c!1?' P, eventos
Mens<li!i Mcnsi'lI;(bdc

P.la�lo NCrS NCrS çateÇ!Qriª r;KrS N'cr$
VII 1 S.O,OO 7,,50 VI 180,00 900, ,

VIf.I 300,00 . 15,00 vir \ 360,00 18,00
IX ,450,00 22,50 VIII !j40;eo 27,00
x 690,00 30,00 1� no,oo 36,00
Xl 750,00 37',5,0 X soe.oo 45,00
XJ,J 900,00 45,00,

\ ._._ . - -.

-;-
--" - ---

l\Jomento Literário PBno., a ,,ttitbaixadar
,. ,,';

.'. S·o,v'.i:é,U�o: > Sejam
Di Soares "best-seller" mundial cujo versôo. brasile(ro. ,oCOD\]

de ser publicado pelo Editôro Expressão e C.�lh:'ro
Tradução de Manuel Teles. Em opêndicc o 'no'lE'!a
de Tchekov, "Enferrnor io 6"

DESEIVOLVIMEN,!,O DA' CO,'v\UNIDADE

.:
C Desenvolvinlento da, Comunidode pode .:-'u:·gir

" I.

dos eS?rços do populcçôo, num trabalho volur.tór io. /I. C:OJ'..!STRl)Gl\O DO SIND1CAUSMO MODE)��.iO tle O}iv\'i'Jia-'" Presidente -do

Cl.ns,e1.IIQ ,N�!cl,onal da, Sociv-
P iSSI é tão necessório estar c por do que já se f':::11 /1

ar dade,.n1;àsilei:ra de Defesa (I<'

realiza0 em outros parles do mundo, que pode 58r- F.r'ed J. Cook é um publiciste 'norte'-,url-1':��:.c',�ro, ,-'.Ú'ãài�i'.u, 't�a1nília � Prnprir'
vir canl incentivo à otuaçãó dos morodores 00' UI1- cutor de excelentes estudos bioçróficos, coloborcrior 'i[a�lc', (���p);�0mjou- ao EJ,ll-

boirr'o'{i de urna localidade qualquer. "Desenvolvi- CO Enciclopédia Britânico e com, in.te�sa ati\�jciade f'::l"" 1nti:x�tlor" �ov.i;e�tico Sergm'i

menta d Comunidade' €1e outorio+de \Vi" iam W. BiGl jornal isrno. -E' ç]'e -suo autoria 9 livro
,
"À C:çwstr'u;Óú ,l\lildlfti,lp:y"9,( s,e�ui:iite telegra

dle, e ccil o colcborcçõc de Loure ide J. Biddle, f' urn do Sindicalismo Moderno""em que"cont-�'D'\/"id'Q e',lo:'" '�lla:\ ' _;\' '",'

livro qutv.em responder a uma necessidade P-li,í!'(11,er- tudçõo do líder, trobclhisto \;I,>�ólt�r Reuthe.rr'u�b:' 'Cios'
te em nt,S0 meio: expor clorcrnente o que se ",rte:l "mois� importantes figuras do movimento o'per6rio '�no�
de por "(Osenvolvimento do Cornunidode" cem' defi-":�'stqdos Unidos: Troto-se biograHa cheia',,'de

.

(p�e-rês�
nicôes prlisas, descrição e análise de um projeto [;r,. se humano e 'ricornente informativa. Texto, traduziôo

ba�o e d'um projeto rurál; mostrando OS re�oçõ(-' por J'�I io Monteiro, Loriçomento do Edit6ro :P��s�n­
com o Ediação, com o Serviço Social, .com os C€'h" ç�
cios Sacio, com Q Administr.ação, .....

com e R@:igit,_)
etc. U:mçóento do Livrorio A}lir Editôro. -l\ociu:::cô,'
d� Marilia\i�if: Çornelro. Copo de Ma_rio H. S'/ f-;ei-

H,ISTORIA UNIYERS-AL DE CANTU

'tas,

, "

, O' italiano 'Césare' Co'nhJ
-

,

ENFERMAR, 7
te rnui;o

. -j' _

fi� €\fou Q
,

'elobor'ar
Escritolebelado contra O regime soviético, .célo .

. . -...:( ,

-

qual,' em OU1S tempos, lutoro de armas na môo; Vo,
lerY Tarsis meu-se conhecido no resto do çwropa

, � I I I'
\

d 'b' 1

00 publicar, j ng,aterra,!;Jm ivro e contos.isô re

a vida em sEpaís. Por isso, as autoridades COl'tun'is

tas .. o encarcérarn num hospício de loucos, do qucí
saiu graças c protestos -do imprensa interrrocioncl.,«
Sua experiêne de falso débil mental vem narrado,
por' êle meSm'lQS póginas ,de ·ENFERMARLA. 7,
--------

"

,- ;"1

A Vida de hoje e I

d,nentada, j\,çucar e a forma natural de aiguem recuperar
as energias per 14:-, ,

d
,

P' d ror isso quem -está sempre em mOVlrnento preCisa e
acucar. !'eclsa (. "

d t
d' '''n' "Iot lentos como bolos, pudrns, tortas, cremes, doces e 0-
o 1I!--,0, SOf,c_8S, 1 h J f'

' 1 I"�

t t . ,t "d :oons, refrigerantes, c Qco.ates, ca ezmnos, ge elas e
an os Ou ros Oe .,

C
' ,J. f'

d'
. I d rnais, Acúcar é necessano, om açucar a genle Ica

ISOOS1O, evan o \ " I d
-

d' � como se ela fôsse um a go ,ao oce,

,

I' .

• g�OR.AÇÁÔ DA COOPER.ATIVA CENTR�L DOS PR.ÓDÚTOR.ES
.•�b���� CAR E ALCOOL DO, ESTADO DE SAO PAULO ,

���''' .. ',,�dii&.wmcfn�, .. ,;

AVI,SO IMPORTANT
, '

,

planos
serão ence os,

Jmpreteri,elmellle, ,:8' 1
de julho· da ,correnle

REPRiSENTANTE NESTA 'CIDADE

-I
I
!
i
I

, I

,-,....."",..,.."...,.......".,.,......,,.,_.,_-_._;_------�,-��../

PENS,ÃO EDUCAC10i'-l c.L

Pens.ão

Categol:ia NC"S NCI'S

VI' 180,00 9,OJ,
VI'I" 360,00 13,00
VIII 540,00 27,00
IX 120,00 ,36100
X 900:900 4$,00

o

Rua Tiradentes, 14 - Sala 4 Cx. Postal 556>

CiNEMA�
rrN'TRff
S,àQ, Jese

,

às 10 11s, -' l\IatinHlu -

'Jerry Lewis - Susan Olh'f'f
- en1-

O Ri\HUNCElH(') AlUIU·
MADlNHO

Tecnicolor
Censura a_te 5 anos

�s'1i12 - 33 4 - ''/..:::-,
91:'1 bs. '-

Cradtolll'l{eston � Ec); }lar
'risllIl � PÜU1C Ç,ilc!lto
'- - eH} -

AGONIA E ÊXTASE

CincmaScopc - ',recnico 111 r
Censura até 10 anos

RUz, \
\.... .. ti

às 2 - 4 �"f� 9 hs.
Dan Vadis - Marilú '.fole

-@m=

O TRIUNFO DE Ut':RCULES

!

'Dàyan Fala (fe Nüv(t nl�e.n'.;,
-FRANCFORT - o ministro do De+esc de l sro­

el, general Moshe DDYan, declarou'-f;,I.' .:�.I'<trevlsta con

cedido qo jornal clemôo "f'r'orkfUl rer '-"-Ailge!"!lcI18
Zeitunq" que lsrcel nâo hesiror ío em declorcr urno

novo guerra preventiva se os países órobes adquiris
sem qrrnos atômicos. DoYal1 solicntou. Jamhém, qUI

'_ ,/

na hir;Jóte:;;e ce os soviéticos 0nl;limcrí''l tropas 00 01'1-

eFlt,�"'_ Médio, poro apoiar os õrqbe.s.-.i)� ",�oso de umG

novo guerra contra os isrêlelenses , l'_ell-:lwiv não tl-

',' t>�beQró em enfrentOf LlmQ potéiQ_�I€l,-.eOj�'0. (I U.liõc

$oviéticd: e a de�rot0fio como fêz C�fll 'os; árabes,
\ � ...

- /' I

Ap�� afjrr»mr qu� o presider'1e ';\losse:'; e o íC;

Hussein SÕO"sLi'ficientemenle' fortes, "-õ't�lalJ'nenle, p-;.
ra iniciar 'urn,o' p'olít·i�(] d�' pq?:., GCln'Snut;,v�', o general

• ....
- y

• 'I
Isrqelense acrescentou qL1e �Imq solugão, ra�oável e

durgdourq tem' sàmente cinco por cento ,de possibil i·
dade de ser <;ncontroda. E' p'rossgeuiu' :í�e..ssQlta:ldo
qUe d transturso dos qnos servirá ,pa�a/modif!car o

'pé,'s;;imo ambiente político que exis,t�.:�tuaknente
" '!

Censura até 10 an'08

CinemaScope . East!nan· DISCORDA DE DE GA.ULLE
Col{\l"

:15 � 1;1 hs.ã
D.,h\ '\;,!(;i� -�.TI:IilJ.'U(l Tole

o ';l'RIUNFO DE H.ÉRCULE�
,I :J.n�Il1aScope - EastJmHl'

ColoT'
0,' ,r",lIm'· até 10 anos

.

;tS -41:2 c 8 hs.

Bob ,Hope - Tues.day WeiLl
- em-

,

BOM .!\'1ESMO É AMAR .-
, /'

Tecnicolor
çonSllta atç 18 anos

tfAIRBOS"
ESTREITO
GLOIlIA
às 2 11s.

Red Skelton - Esther Wil

liams

ESCOLA DE SEREIAS
Tecnicolor
Censura até 5 anos

à; 4 - 7 - 9 l1s.
.Jac1{ Lemmon - Romy SCÍl·
ueider

- Cln-

UM AlVIÓR DE VIZINHO
Tecnicolor
Censura até 14 anos

IMPEIIO
às 21:2 - 5112 - 7 1';�

9112 hs.

Anthony Clã'li, - Luc)' Gedy
-cm-

O COLT E MINHA LEI

C:i.Ql·maScoIl Tecnicolor
Ceftsura até, 14 anos

Raiá
às 02'- fi - 8 hs., ,

Alan Lade - e - Virgínia
Maye "r

\ - em­

NENHUMA MULHER VALE
TANTO

Tecnicolor
Censura: até 14 anos

Dissorda!1do< do opinião de de Gau!le, 00"(1:'.

disse que nôo vê qualquer ligação 12li!f@ a Çl:.wml C:OS

norle-Qmel iconos no sUf1e:::lc osiótir::Q. e c;.. 18C;C! �"'r,'l

soviétic8 no Oriénle Mélio

t/\eis arho·,te o A�T'Cr-Í<11 rl('rl�ré'n I r::i 'r -'Irrf"'lnl
-_ .... .

,
_

� .: -

� - ,_ , _,. �:,I :::- J .�J \...: ... ,

pedr: O Qpôin- ;lo VI Frotn ro-te-n,��";r,n�( '-"'''1 O E:'

\'io�de fl:JZilqilos )'lavai" ,.... .. ..J� - 'rlC- Cl-;·'c,,-'�'� -.,.

'pllça:ldo ('ue o seu país có O,,-CI-: di�,...';�-" ,,- T,J

giôo d'a Palestino. A s8Çluir,. dis:oe C;U2 !$(/::1"! n;eci�c;

de u.m acôrdu com seus vizinhe)'" 6robG3 e nõo cc!"!'

os gr�Jnde5 potências.

Lamentqnclo o Q.titud� francer�a com r:eloC;õo 00

envio de armQS o Israel,. DaYeJr� .r.essaltou' /J,,\ ,Avioc:
ção i�roeleilse' perdeu 40 aviôes, qUe devem ser subs I
tiluídos. Nosso Avinção está equipqdo qlJOse exclu·
sivamente com material francês, Se o F ronco conti·:

nua, se� embargo, Tel-Aviv téró ql)G voltcr�se poro 1
a indústria aeronautica' ncrte.ameri,ana"

, 1

Afirmando que tal rec:oflversõ0 poderio ser pro-I
gressiva e limitada, a princípio ,aos aparelhos desi'ruíl

dos, DaYan Goncluiu dizendo q'ue :poFfim','u--'t'ti'illzac;ôo/
dos aviões norte-amerlcçono�_t<;rminariq sendo sim·

pies questão de rótina e d€ rendimertos poro os ex.'
celentes piloto� israelenses

! '

I
1

�insta'amos peçasV"fl-!i
.. -na-is com garantia I

orl91 "

' !í
II
!J
-;1 I

re.�ndedor autorizado ''0 Ikswagefi ;! 1
c. Ramos �l.1\. COl11�rcio {' ,

Agencias ::_ Hua CeI. l'rdm

O{'moro, lq()f; _.- Estl'eHo
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Prosa De Domingo
GUSTAVO 'NEVES

Descansemos a D sétimo
Ui a, evltundo os temas árl-

{jus C tcnsps, c alcemo-nos

às -regiües ideais do Espiri­
to, evadindo-nos às contin­

gi"úi:ais c contrastes da viela

objetiva. O Senhor - diz a

Bíblia - também repousou

apús os seis tormentosas

dias da Criação, , Aperce-
bo-me dessas, verdades quan­
do me vem às mãos um

cxcmpta r do "Ehagavad Gi·

1a�' (A Suhlirne �allção),
(�I\C Huberto Rohden tradu­

z.i�i .ch; texto sânscrito e ten-

Lu' Interpretar, concorde-

HlPlJ'ÍC cOJU o .Evangelho cris­
ElU, É, C011lO se sabe, um

]l '('nÚl \ venerável, não só
L

idade � de cêrca d,�

;; :():' nos de tradição, oral c

pelo menos 2.000 vde codirí­

cação - e encerra uma pro­
funda, .mensagem de sentido

essencíàímente místico.
.,' ,

{
'"

Eu já' o conhecida, d�sde há

muito, d,e, outros tradutorcs,
c especialmente da vCrsão de

Waldemiro "LoJ'enz, O que
ora Jlle \é dado reler' tem

para mim a vá'ntagcm de I
trazer, o pé de nuütas pá!'
g'inasi excelentes' anota9ões '

csclareeedoras do texto 'e

que permitem ao leitor me·

nos familiarizado com.o
simbolismo do poema reco)!·

t�llzir·se ao Evangelho
'

do

Cristianismo, pa1'<l verificar,
que, 110 fund?, se ldentHi,

cam, os pensamen tos �ubl\:
mall;)s pela jntcnç�iro <;acl'a;'\

,(11;1: l�essalta de mnbo�\

l1iz·se que, o "Bhagflviul'
Gila" �ra, o liv.ro em que ()

Ma,h:üma Gandhi se supria
de ener;;'ias espirituais 'para
as suas a.tividdes ,PlClil\:<IS
em detçsa da libenlade da

jndia. E um cientista ale-'
mão, 'Wilhelm von 'Hum·

,

holelt,' costumava, render

'gTaças a Deus por havê·lo

de:L'i;ado viver tempo' bas·

tant�' para, c�)l}hecer a .sul�li·
me Canção, ,Mais: e}tquanto
o conhecid@ filósofo Kéyser,
ling (Graf :�e,i;l1J.anl1), tea·

<lo vivido
'

alguns llnos na

Índia, opina que _0 "Bhaga·
vad Gita", é a l��is pelà obi'a

da Iitl�riltllra nlUlldial', :cónsi·
,

d�rava..a' co
C'Jethe, lend'O.a

com' enlêvo" "a sublil'ne

canção da 'religião dinâmi-

cá",.
'\

Percebe·se, pois, a in fluên,

ei<l <lo poema, como,um uos

grandes J110numentos inspi·
nüJores da hUll1allidade, nas'
lw.ris altas esferas do peno

�alHe�lt!J universal e nunCJ;l
se deverá csqt\eoê-lo quando
SI' quiser dcmOJ1Strar a mti,

tlade do espiritualismo ati-'l'
y(;s das culntinalitl�s Obl\lS

dc todos \ os te111pos; inclusi­
ve, das eras ,q�e,l)recederam
!) dOIl]l�nio\ do CristüpuSlllO
por tôda a superficie d{)�
mundo em que se COllstU\.1
lÍma fôrçà civilizadora.

'

Na. tradllçã6 feita pelo dr.

Hubcrto Ruhden a.preenUc­
se com exata ,propriedade
êss�, trll\Ço de inCidência que
ina1tel'àvelmehte dobrou os

milênios do' pensamento
consagrado 'o culfo espiri­
tual dfl hu.manidadç, O poe·
111a versà, por forma diÍ'e.
rente, a doutrina 'dó' Cristo,
e isso evidenteme'nte, ,não
por simples c(,incidericia, A

eterna luta do homem supe·
rior contra os instintos f;
efetivalpente, um tema q,ue,
por impertinente que' pare·

ça, nunca 10gTou peneti'ar
t'anto l10 íinimo das gentes
'que pudesse ,encerrar o ri·
cio das ma.tanças em IÍlas:
sa".. No "Bhagavad Gita"
'�a'Ís instinj;os se figuram em-""
111Il1UgOS' do 't),rÍl�cipe Arju­
na, que vacila ·em 'defender·
sc para Jlão incorrer em

'violCilcia: l:odavia, Juem f)

Íllpentiva, é Krishna, que re·
presenta as fôrças superio·
rcs do Espírito, f'1zendo vçr

,

Não é IQCll propósito ",�e·

sumir, o ,poeüia, . nest'a éo)u·
n�l, quündo a êJ.;:., tão somen,
te, illudo como ex;cclente lei-

tura, clunUlte a' quül (u;;')·
mu:- às mi! c �ar),ta$ ,evülên­
das' intokniveis 'dl:\ nos�a

t
.

1:; llue huje é tlomilli;;o" ,

f

Florianópolis, 9-7-67

Aumento dos S,ervidores

\

'êstes grófié�s qqe �m' arro�}madornen
t� óitento I uos teremos (!JS subsídiol
necessários -poro -levor o :,efeito o ,em,
preéndimento. ' ,. �

N'o primeiro ,atia;, a qpiniõ:o Pui ' ,'GÓV�RNADOR: Tradl.{zo-m�, POI
blico de Sento Oatarina cort;l�aréceu favor:' ,� , "

diante do Governódor e pediu,,·, opie-, '
'

.

d'
,

,.

d b
'- '.

' ,HILDEBRAND: UrrLá�'o e nieio',sent,?t;I o uma sêrie :.e 'eocs rczoes; :0, 'mais ali menos, ";;,'" .
'"

-construçôo- di? yma preço de' esportes ." ,

'

poro os ootor inenses. :0 Govérncdor. ,_.... ,GOVERNADOR: fé/is' então \0,
sênsibilizcdo corn a relvindiccçôo, per, m?s ,i:!H,��str�ir o EstqdiO,

'

sou seriamente' no" assunto, e: voltcn- ,', o :OP{:II;J�OS, viv ,Sl' e h\Jr,(os. OI
do-se ooro o';intJrior do, Polco; 'cho�ou membros tJ� ,Govêrno se �C�rlf.ràterni'
o Secr'etário Dib Chererh.

"

'I zorrr-e, .de rnõos dado GOtT;! Ycí Ópiniõa,
,

Abre-se o pano, Tem inicio O?�� ,P4P�ic(], põem-se a contar, 'em roao,_qa
gundo oro. .o 'G.overnado(.� vários .dos so� d� Ba�,:da �e �N�a "Rg ��líCi� ;

seus auxi i"arJ"s estão 'reu.nitfos sôbre,' MI) Ifm.,. . .,', Wt:';':� {;, "
'

." I

papéis, em .tôr,r\o dÇl mQs'a' ;êJe' despa-
. -' TODOS; "E41: �f�l���'qL{� você �'Y;oí;"

chos, A, Opin iãci-"Públ ica,; no, c;a,r1to ' do fqvG,;, c0H�nd9 p o,r �> 'os, ")) r�'ci � OI
'

, polco, Derman�ce"Otento;'''< ", }, ,meus'.. ,,"'.' ',' ,".ID�'J:':;�,,,' ;" ',':,f'
OPINI�O,,'PL:JBLIC,A: Oueremos'",; � :: " I\ssi,ni; �9 mGí1�>,::�,(�'c�'Qs', dtH)�d�

,re: ���d�'��.) :ú�re�os u:�, ,,����;qiO i '. :' ,; '��;:sl���t�����;��i����:f;�� f�: �'��f�
, '

,,'·'1"':'!,'n'" ..
' l"torià" �,i��", ,I'. ':Il!

�

CALI,L: .vo�n?s ,de vogar .. r:reçISQ- ",', ,', ", \
'

v", ;' ,',
,

' .(';) ,

mos te/r có'utelo," ..

"

'

",\ ' , ,PecJlo-:;:e. () p o�J'pqi'o ,? mudQn1 '

, 'IVAN': D�,'onde sGi'o'd1nhe'Lro;> N, "ço.,,?,e ce;")ár'i�'qo�����d�.qLtadr,?,'Jêj
rqzenda QÓo --tem recu(S9s. '-, �_" ': -te atc;>, E o d�q' � ��d;' J�n,el �p cl(f�,l9��
, OPI N I AO," PUBLICA: Loteria, pma Comemora-se o dI1l,Y�;rso�!o qq Govet1.
o Estádiô, Loteria pOJO' 9 Estádio (�jn� ,.,:, 'no, 'Ao,�I�do ct:= b\j��9:iJ.i�a:dé"/tijO!�,,�,êlo em' surdina), ' ;': ""

�

"
,-�" fJ:crS'9,ens' �\c!mJ" tc:;, 7�," ,�o�er!"r:;d

x

, 0ACU,CO:'':VeiGm só o ,que' e�óes ,'Llsc.ursn.. �st�?: ,�s?�,��s' ':f.Gi�jos 0S 'S;,_
f S, tabiHd,ade � de Preço,S ,j��I,:J�e�,::de,;P Pé��D�';'���'�In;,'; o,r�an: ;:'�_U;I,I��e�EF�i�::"!�F:s;t��:�:����! '��

..

'

',GOVERNADOR:..; i'v·n:;iviMiéOçd.ô,' q'ui c,es'to: ,0, vo:� ,�tetl'1odor p�,ra:-iêu
i,

, é j ll�t'�' ',,', ,,- "

"

'/, ' ",> ',�'�' -zer:.;vÕs que;:; >,
1

'q.,q�:vez, '�o';Jqe !'é��
um

.. I Q�'"me�f� real; nas ':e�ril<la.s., . d'
' '-,Pf?lNIÀÓ,:iH�,BLI,ÇA,; Mu,it,J;J:, b\"�! f, t�prel;ndér' S' O;l;�lJ;P'�S��,��)��tb� ,�, j.,�g,ít-i'na ven.l(loe, apesar ,',11 eXlsten�Ia e uma crise,eco__ muito ,bem.:. (e17l\ s,urd:rna m:er.:;�s dlS�, i, :rn�os, o.S'�,vosso.S?r,S'�,IO,�" .C:orye<;'CJr:'JOS"

nômica ainda não sep�rada em ;sua total�d(l�e, ,a, País creta) ;,
'

m:ste moment0�a",constrUlr o 'Estadlo
já ingressa no fase da, r:etomada do desel1volvimenfo, DI B: Há oihi:Ja o éfejto' politico, ,

que desejais, �nta Cotarin,a 1'100 mqil

contorme também an'u\,'ciou, o Ministro' do ':'Plane-' OpliN IAO PUBLICA: 'Paro.''Q ARE-�, ,est'ará, humilH}da e desp'restigicido, no

jamento, ,cujos reflexos podem' ser notados, 'prinei... NA;'>!,
"

'terreno esporfro í)aç)Gnal, D<:;;s' escom

" , " , " CALlL:-.De.\/emo;; ser cautelosos. tlros em que '!z�r:' npssos e�portes, h,a
pàhnente atfavés de um' pequeno incre",ento nos UNGARETTJ (épico);. Com o Es- veremos ,de ,r,ssurgir altivos.; ,confi,?;"
vendas, e no n4mero de Ipedidos de c,ompr�. Está ha� tádio", reuniremos ..em Sm1ta 'Catmir,�l

,
tes e ,triunfa' ;Sornos um ,ESttodQ q'Uf.

vendo, póràlel9lnente, uma paralização no alt,a do,s o cultura ,e o .inteljq&ncia de Atenas çresce e, CQr7SçO,� nosso, esPQrter mer,

preços,. principalmente' no setor 'do' alimentação que, 'com o bele:a €' o ç�;ltura físico de Es- c,ê ,de [J;leus" a[hbé,r'B há de c::rhcer.*'9
'd' I

'. pa�t.a,' Estádio, é vr'o, Ajt;,d:ai-m� a 'construí'
e�tretanto" só é sel)h ÇI �e os empresar,ios, já 'que

OPINIÃO PUBLICA: ?!
'

,IQ"
' .-,

Pfra: o econ��ia ,�opu,lar: qu�lqu�{,����e�,t�: p'�r ,�t�,� GOVE:RNADOR: V/amos ver ,o que Sob irl nsa solvo. c:Je G<.Jlmas o

(nlmo que" sê'lo, ,em um"produto I�olado, leva ,à IoM-
\

Dr, R�bem oého do viabilidade, .legal' Governadprcomeço o apanhar tijolol'
-terpretação de' que a infláç,Q,Q' cpntinua como. sem- de destir.armos o ";rrecadaçãô .qo Lo� e colocá-Io_ UhS sobre' os owtros: 'no

pre, o quE!' noo ,e'sfó oc'ó�rend'ô;�-éi�i�"-i,,!''l;'', '
\ � (("1" f ,�-, féria poro 'o con;;truçõo dó Estádio, çor.strur;;ão·,lo Estádio, Seus ocUx-i�iares

'Á
". ,'. ' d'

"

"',", ",�� ';,d- d
"

f �'::':'d
'

, DR' RUBEM' E'" lerial' 'fazem o' rresmoj' junt.amente com c
ss.m, e e se esperar que ,os' a. os ornecl os' "

", '''I
.

"'_ j,,�, , h'
'

,. _e
. '.

,
' ,

' i, " OPINIÃO PUBliCA: Legai,;' le- ;�',iOplr1lao P,iJl"IÇPi que t�ab.Çl1 a_ IIlcan"

pelo Mlnl",tro Delfln;t ,.Neto e!l"elam', realmente cor-, I '(p f" )
,",'

' ,

,,' sóvelmeJ'ltfMistür.o-se o cimento, dis,
t

.. "' "

d'
1...,. ga . ,. ..u OrlCO " "

,',
,i ',' ,J

re os, pOIS 10 ,se esta constatan � que o rtlmo, de \éle ,J: _ NACUL: Eu sabiá, ql:.(e em legór. '�'.põé-s�. à .r;r\çíJQ.�m, No ,outro conto do

vaçãQ dos preços é bem ":tenor do �q�e, p'9u�le.':'��rifi- O Dr, Bertoso í;ó me:�Qvla"dito, , pG)co<,,�:: Ws'�ce6sã�"de ':slides" Q'10�'
cado no ano passad.o, 'no primeiro semestre.

'

Álém I ,CALlL ,Mesmo assim, precisamos. 'tra br+hé "�,ide Loterl<:J, dinheiro, mUI'

d 'cust d 'd t
-

I't-' 'd" "d' . d'" ter cuidado �
.

to "dinheip, o al5bo do sorte girando,
o o e VI a, no o-se que a po I Ica,'e'cre 11'0 o

' '"
. "', J. "

'" , ,
'

. '. ',' , GOVERNADOR (dir'iÇjindo�se o '()Irando, em parar, slmbol)Zan,qQ, o,
atual Goverlto esta se tornando m,alS acesswel que

um técn'icol: Digo-me o s.enhor em ��íto qUEalcanca o Lot'8r'ia "do Estàdo
a; do sr. Roberto Campos, no período presideridal q�::mto tempo o Loteria' poderd ,n'os ,i:\,'.1ro' q :eô�.uçã� do obrá, O Sq�é:tetário
passado. fornecer o totalidode do's recursos pc-" do Agri �lft!J_rà fintFà 'e;n e'eria;"'cócrre,

A 'Nacõo espero, éonfiante, o desenvolvimento ra o execucõo do obro, ,', go'rido ms"iljr'oçbs 'um monte de'" mu'

d
'

..

'�, '. '

�
,

' -

,

T,ÉCN I 'Co.: Diante, das pebDecti- d.as' d.e f,or;ri;o". 'que' começo' o P,loRtoro"p'roc,esS'o economlç� p,osto em execusão pelo Go- - ,\;. •

vos e ,uma vez procedido o �quacio�o-'�" ro,�"en), 9,,9.,.,',E,st:Ód, ip,,'\, qu�r'"do, fecho o

vêrno Federal. No ent(lrito, é prE;ci,SQ er1c.areir ' êsse '
. d, rrie,nto básico dà comple;.;a' pr.oblemá- � pano e':erT'lllr/::;_ ,o se§1Un o ato,

processo com .0 devido reolismo, sem a perspevtiva tic,a esportivo.fin�nç:eira, dízem�in<
'i (tõntinuQ') • ,y::

'de um ímpacto imedic:itó e avassalador. Devemos es-
'

Y

per'a,r medi'tias' positivas, dentro,'; de umla. dosagem �(., � ,

gradativa, ppis em, economia nao "se IPode
'

executar' <.,
•

"-

um plQno ,d/e i}tlpacto, Já que uma medidá, é sempre

co,\sequênda da ant7rior.

Os servidores públicos de Santo Càtarinô mais
uma vez põem-se em !íut,a reivindicctórie pelo cumen
to dos seus vencimentos. f' perfeitamenta justo' e

compreensív:el o aspiração dos fU,ncioná,rios' do Es­

tado� como são justas 'tôdas os componhas que vi­

'som à melhoria dos condicões âe- vida' e' de"i trabalho
'� ,

, d� um,a comunidcde ou de uma classe .lcboricsc: Por
,I " ,

'esta razão, estornos ao' seu Iodo, no momento ofuc].

�,O' Govêrno, 'em. Santo Catarina, principalmente
nos últimios enos, -nã'o têm desamparado o� esque­

,cido aquêles que, Com .seu esfôrço e dedicação, tal1-
to o tem auxiliado nas tarefas da admini'stracão do

.

, � � -

Estado. A ceuse dos servidores, em tôdas ,os ocasiõe�'
, que são postos em reivindicação, já surge .: vitoriosa

por que é justo.
O sr. Ivo Silveira, que tão bem' tem sabido cor-
{ < , "

•

're'sponder aos anseios do povo' que' o elege�, estará

certamente empenhado, em' solucio'na'r a� dificulda-
des que, nesta hora, atingem o funcionalismo esta­

dual. Mesmo porque" funcionária; que é, o Governa­
dor vive de perto os problemas do dià-a'dia dos seus

auxiliares e bem sabe compreender 'o necessida'de da

elevação dos condições sociais daquêles que; com
" I

êle, em maior' ou menor g.r,au, são ta'mbéní r,e'Spon..-
sá,veis pelo êxito do adm,inistração.

"\

Nêsse sentido já estão sendo tomados os pri­
meiros providêncips do G,.ovêrno. Não ,se' poderio di­

ze'r aqui, com espírito públi,co e com bom senso, qúe
a arrecadação estadual vai às mil maravi!'has. J\s
novos leis tribu,tarias e os novos técnicas ,fiscais es­

tã� sendo aplic,ada'$ com, o maior esfôrço e conheci-'
menta

\
de couso pelos \ homens do Fiscalização do Fa

zenda. ,A máquina de arrec'adação, do Estado traba­

lha com tôdas( os suas eng�enagens,' obfetivq_ndo pro

J
As {jltimas dedorocõcs ,do Minisho dá tozen-

I" ..... ,

da informam �que as emprêsas 'nacionais antecipa
sensível melhoria de produção e, embora a maioria

�50 esteja planejandO' expansão imediata, ,acredita
na estabilidade das prêços., �s"infórmações apresen­

tam o aspecto otimista dos,' previsões apresentados
pelos empr�sas, em Jeiação ao segundo �e"1estre' do'

'

ono', em cortraste com ,os resultados dos inquéritos
anteriores, quandÇ> os empresários, in,dicavàm um 0-

gravamento gra�ual' da situ�ção.
As previsç;es de melhoria' do' situação atual sur­

giram a� ser realizad� � inquérito relClti'yo a9S mê­

ses de"maia�e júnh'o últi�o, quand� os e.mpre�7ários
passaram a manifestar o disposição de expa'H�ir' a

produçÓri, ,prevendo um, alÚÍ"lent� ria procura"' de b,ens
industriais. Entre os setores focalizad�s estão as in-

I - ,f
•

dúst'rias metalúrgicas; meoonicas, de material elé-

trico, transportes, pa'pel, borracho, quí�icCi, plás.ti­
cc e ouha$. Um dos' as,peçtos mai� significativos da

modificação do tendênc:ia que se yinho verific'ondo

organikC)do obro espíl�ita de' ré.colhirhento de velhos
, ,

, , ,

c,'ionços e 0'Íoter�iaade, no, ;'LAR DOS VEL.HINHOS

DEZULM/'\", ums festa de Cdridade pa'ra obter fun-,
dos para o' mat;1lHe,nção 'dessa' insfitu'içõo,

Um, suculento churraséo comp,!eto será vendiôo

o cada pessoa que comparecer,
APRfSE�n�çÃq Aq� FL()RIANOPOLlTA�OS DO

"GRUPO "'DE DA.NÇA CONTEMPORANEA"
,

.

,

\
'

" A apresentação de Grupo. de Danço Contempo-
râneo do UFBA" no ieatr? Alv"ro de ,.carvaI ho,"',como..
era de se esperar, constituiu pleno sucesso nos noi-

':\ ...... J

tes çle sexto e sábado ,-=>
" ,

'"' _ ,

Como se sobe, o famoso Grupo 'fo,i traz,ido o es-'
I " ,I

to Capital (Un,iversidade Feo�ral de Bohio) pelo De-

partamento de E�uG:ação e Cúltura do Reitori,o do

Universidade Federal de Santo Catarina, e do Depcir­
ao indeciso Al'jurla a obri·

-

I tomento de Cultu'r,a do Secretario de "Ed(.lcac.,ão de
g-aç-.ao (e pr,eservar 'o trol1.O," '

opond�.se a q,Úe o ocupem,' 'Santo 'CotO'rino" "

,

os parentes :am!J1ciúsos; 'q'ne �"M).'S UMA P�ROJEÇAO DO DR. IVO D'AQUINb
SÍ!n1lolizanl 'Os estímulos ln. ';,NS CENARIO, DA: R'EPVBPCA

.

kl'Íores ü() hnUlcm. O, ilu'str.e e �m'inente Ministro Apo:,pntndo d6
\

T r'ib,unal d� Contos, ex-ser:1ador do Repúbl ica e ('ue

,;ollt.rc;� w?:�âe' .cargos te(Y1 bcupaep no, pai íhca b:'o-
I ••

j

siteird, Veril -de �er distinguido Gomo '1,lrlsj'a 1701'0' -io­
,

zer porte no Comissõo poro rev,er o'Código de Justi-

ça'Militar, ,

'

,V
1\0' Iodo, ele outros ton'tos vultos de €onhe<':!C0S

brGJsileiros, Ivo D'ACjl�ino mais, umo vêi paró o pro-
',' ," �'!Ir",. ,,'

' '

..

'lU �LlU luciJu c brill'IQl1lU illluligêllcia,

no setor industrial é apontado pela pesquisa em re-

loção à indústria de transformação. I I

Segundo os dados em poder-do sr. ,Delfim 'Net{),

�elativos às indústrias de autopecas, vidró e 'o�odu­
�os quím'icos", cC),mprovou-se um a�me"to real do fá-

turainento a partir de maio" i'nantendo-�e lnTlO 'ten�
dênda de �ec'uperacã� também, já an�toda em re-

lacão � outros áreas de producão no encerra;"ento
do' primeiro 'semestr�. As 'perspectivas cíue s� obrem

,

na, economia nacianai, face ê5ses da,dos, sian'ifi,com
C!ue o recuperocão dos faturamentos 'é' éontada atra'

, vés dos valôr�s- defI6cion�dos, 'ou seja, os resul;ad�'s
'�poi'1tad,os não' se devem a' 'alto nos prêc'os e sim o

I
,.

Osvald,o Melo J

LAR>Dq� VELHINHOS DEZULMA ,DA' ,FESTA

"DE CARIDADE

Realizo-se hoje no" grande area onde Si? 'plantou
mais uma Assoçiaçoo dê Co ri..dadec, ,o tercei'ra e 'bem

porciond� '00 Poder Público 'as condições necessérics
para que-sejam, levados à prática",as grandes .metas' do
Govêrno, entre os quais ocupo lugar de elevl.1d� des-

'I
- toque o valorização do funcionalismo, através, de

uma retribuição à altura dos serviços que pre,st�
,

00

se,!/Est�do., ,

-
.

Bem sabemos que tem sido difícil" a vida do
funcio'nário na fase atual.' Ape,sar do último aumen­

to haver sido concedido há menos 'dé um ano, não
,

I'
I

se pode deixar de recenhecer que o custo de v,ida ou'

mentou 'sen�ívelmente de, lá ,'paro cá, me�mo que :�
'ql.!ed-a' gradativo dp i�flação ,tenho se verificado até
certo ponto animadora nêsses mêses. De qualquer
forma, postas n�, Dal�nça as razões" favor,áveis e es
razões .cdversos em relação 00 'custo 'de vida, a �er-

" f .,

dade é que os atuqis 'venCimentos dds funcionários es

.taduais já não mais condizem" com as suas respon­
sabilidodes � e os suas �brigações, �anto do trabalho,
,como da vida' particul�r.,

"

E' por istO' que hoje, quando 'a componha pelo
aumento de vencimento dos funcionários do ,Estado

ganho· as ruas e o' simpcri« da 'l11Ipre�sa, � levada

às emissôras de r6dio e às páginb.s. dos jor"ais�'é fei­

ta através de cartazes -, Dem sempre de I bom gôsto
I
_ e sensibilizo, realmente a opin,ião público esta­

dual,\vemos que' a ISU!J solução r;ião deve,ró tar.�ar por
'muito tempo:

O ESTADO, que, tem sabido interpretar os an­

seios' e �s aspirações do 'público 0'0 qual se dirige,
.
foz suo' também a çampanh,q d2s fun:eion6ri'os

'

pú­
I>lic05, dando-'lhe apóio e so'ida'ded�de, 00' mesm:o

tempo em, quê confio no ação do Governador ivo Silo

�eira, em dor, o solu9ão adequado, paro esta legítimo
. reiviridicaçã.o.

v

,y,*",'"

:'CORREIO DA MANH�": "Do mesm0 ,f.orma,
o poder militar refleté o confingencia distorçi,G;Cl do
'momento, quando se nivelo e, mesmo, amiudEi" SUe

'pero. em capqcidode ele dec'isão" os outros poderes! da
, Republico, Como conseguirá (Costa e Silvo), carregQ�
esse anus, consenric!o ou' não, .até o fim do ITI:Jhdai:a'
e, 'paralelamente, alterar uma! estruturo eco�omica
que cOitribui poro 'o (Jiação des�o imagem' melan-,
colica;>1I

"O EST.AEiO DE S, PAULO"; "C�:J nOGsa parte,
em nodo e:;tronhdmos o inter,e5se que olgu�a� 'q.rel.lS,
mil.it'orcs têm revelado por GJssuntos ,do governo, En­
tendemos', 00 cor.trario, que esse interE;sse é um fa:

,

to positivo no' evolução por que pass.amos, NJois corr;
preensivel aindq se' nos afigure esse' interesse, por'
se verific�.r e!ltl'e os ofi�iais mais res�onsqveis pelo

, deflagraçao e pelo vitoria do Reyoluçao.'!

"JORNAL DO COMERCIO"; "Dei/",nr que ,as

decisões bosicas fiquem entregues aos frios {scno-
2:;ratos ou aos < bu roc rotos presos em uma rede de ar­

tigos, e paragrafas" s�rá /deixar de 1090 o existencia
rool de grUDaS SOCIOIS atuantes, que preclsom ' en-

1Tosar-se e informm-se mutu'orYl'ente, O gru;)o mili�
tar ,nõo ,poderá marginalizar-se", l

( JORN/\L DO BRr\SIL", "Do ponto ele vistÇl po­

I,ít;co-m�tar, falo-se, sem duvidCl, ,no ;��efectivel
I:nho Glura, que seria ,um grupó ele' guord'qe\ i::1uto

ncrtleacids do Illoi'alidade· revolucio,nmia� ,,:�nlec'e
mJe o aoverno que se ,acho no poder É� sobrE\tuc!o,
UI;1 continL!oclor do' Revolução ele 1964, A rillh� du­
ro p,oçleria 1er ,,'] veleidad� de qperfeicoo-Io, pmqoro
nõo �(c vIslllmbl'", eXQ1orT'.ente de que fçrllla Mas Tãode cO'l1bolê-lo, ou muilo I"ncnos de Illuelá,io",

{
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Gi'Quc(J ,Jos� Cárte iispondo sqbre O nova tributação,
o D�a,rtqniento do 'Imposto dé Rendo
fêz bixor 'Q Ordem de Ser-viço/no DIR

", ..:.-:. - 67, publicado 'no Diario Ofi,
cial'1a Uniõo de 20 de �unhó de 1-967

) "

.",

,) A novo tabelo prótica pafa o

cál.�lo do i'l"Dposto de qt)e se está tro'

to 'o,.é a scguúlte: :,"l'
, '

A p,arti r,' d...
e .l. qo corrente; em

decorrência do disposto no D�'creto-Iei
na 323, dê" '? dê abril 61timo, entra­
ralll' em vígor os novos tâx:os de iiiti­
dÊncia do impâsto de 'rendd no fonte
sôbre ,os rendimentos do trab�lho as�
'sol.ól\�ado, .

( i

DcducóO
NÓSCl,asse de rendá, liquidõ " ' '

De NCr$ Até ....Cr$

o'
401,00,
501,00
601,00
801,00
Acilnà de

.
'

400,00
500,00
600,00,
800,00

1..000,00
1.000,00

12,00
'22,00
40,00
56,00
76,00

isento
�
J
8

10'
12

\. "

Como se vê, dd .obela acima, es-

tão sujeitos 00 desconto do ff1lpôsto
sôbre rendimento do trabalho assolo-

í., \ .

/'
,

�

Nos parece aterriadG o POSIÇOO
� ,govêr,l"Io oJ ompl(ar o limite ds= i;sen·
cio' do impôsto de rendo, de ve-; 'que

I "

d'riado, o parti r dêste mês,. tôdas <:JS pt:;s , e,,�.JQZ;.iG, sentir ,o necessidade de I'

-�soas físicos domic.ilidbs 'ou '.resiCletJ,..', h�i'0Jiç�o, da cacga tributaria incidente

,tes nº, B rasi I� ql,.J� tenham reI/dê "I {fil�,i", ..;. ,fB,r,f,' Ós ,

r'e'nd i mentos do trabal ho 'BS'

do men:;al superior o NCr$ 400;09,.' loIOrIO,�{Q:
,Gomo se recOl'do, o ILmite' de: isenço,o '

,".

até entõo viqente, era da ordem de Como a:,sequrou Ser,oio' 'Ugolini
NCr$ 178,OO,'mensais, rTributnçõo, Deserwolv,imentn e ln'

Não sofreu (ólterqção,' todavia, '�u�friolizogão), o p_olític.J de cunho
, o� valor correspondente a,os encOTgos If:l�:i<:::al istà cleve� ser substitu{da por o�'
de família, d.edutível do rendd' bruto, em q'.,J'e

_ C; aumento' elQ receito tO',

que' p"érmoneceu em NCr$ 88,75,' po-,' bul'ária est",i>J bo,seado no' crescimel'l'.
ra o oônjuge, 'filhos e demais, depen- '"10 do produçõo e n60 nos alfquotas dps
cientes,

.

íl �rjbLltos, '

lil! ,'.JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ra,dôL na Sociedade'
'.,

,'1·, "., ,c .'
r ,

,<'"
"

.: , ••::, .�
"

::l\�LrP$�A "CATÁRL.Í\J.A· nã� Im bem 'sucedida no teste de
'",":':�'. �7 '.

"

'ArqaMo S 'l'h.iM:ô presa cncoÍltr9:r .

na. ;nunba' que sempre me'. dtstingue '. "
. . '.' '.' " ,', ',. .

.

, '. '.
� .' i'""': f ,{�/; '; .,' rÓ, ,:'

,,' '.' /" estante, sem essa anotação, com obras de sua publica iUJ�a GudiUm Jathay, já' 8S'" desembaraço social, ficou "10

..

'

=. �'Jlt'�:[1��h�' SKE t, 'Hcbd�ca "':."
"

" �a':,A�te�{��::�d:o;�:c�=
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��:!á:;:��e ::��:e �= ��ada p�derei ainda dizer,
tá �ln :E'1��e�u7 após d/eseinr�- ql'uarto ·lu�ar. CFuncionoAo. -laric. '.

,

lha a sabe{�oria popular, Lopes d� Almeid�" da ACacl� a respeito de "Estátua de nhac tOm sucesso, sua mISSt"10 lum:lnq (lO oncurso. 'móca
ROUPADE N,EOPRENE (PIME�GULHO, SURF

quase sempre, bem inspirada. mia Brasileira de Letr;Js, Sal", do seu valor vIiterário
-

'no' CBi1cur$6,�de .Miss Brasil 67,:. foia mais aplaudida, no Maraoa- ';

MOOlOS "STANDARD'" E "SOB MEDIJ!>A:' .. , .. /

f
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d
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.
e digna, de todo respeito. 196U, capa de Nora T:ú,Isz 1;tó - o q�e :arel duto d'�' ,espa· represeritando c. otimamente' a be-; nãzinho 'e 'a Comissão Julgadora, .:

DE MAt-ITAS\MPORTADAS USA. ";, Não costumo deixar Iivres naí, numa ediçã?: da Abrir, ço, pG1S e pro uto c uma i.
. .'

'

,I .

SOLIÇIT\.\ O ENViO DE CATALOGOS 'PRO'_· que me oferecem �s seus au- =1-1---. . ilÍtclig6ncia trabalhada ''I�- leza '....[1 Mulher 'Catarinense, lla- homenageou a torcida cariccn-.

PRIOS E. PARI M.OTONA�TICA,. IAT.lSMO E CAÇA, tores, sem uma
.

referência t::dgar Arruda Si\Íu" . tOS mais �centua�o� Javõ- queje. çOlllehtqlló,FestivaÍ de Be-' com c referido resultado, O �t':"
- qualquer ou pela imprensa ,�res do espírito. Límíto-me a .

, "",;' . . ,'. 'T"

SUBMARINA
.

.

ou por meio de correspon-
'

'

mé Filha êste' registro, acentuandc
i

ã leza. Antes-de .seguir para Blu'- Car.o. Laet, Secretario de t.'.l.-:.,
. , .' 'BRANAUTICA LTpA

,'.i .:
,dê'ncia epistolar, fazendo. de Viajou para os Estados circunstância de ser um. i�- menau, ela foi homenageada: com r�sm0( da Guanabara, de,;::"m'(Jli,
t 1 f

" .

.

t' -' , " . ..

'Vi'0 quI'! nos ,oferecei·mesmo . . .
.

,

a re erencia ano. açao na o- .Unídos, dià 20'p,p., uacadê- .
'

um coque,:iel ofer.ec,ido pelo, Q.,w..;_ à-imprensa qU,e Miss Santa C,a,W�. ".:bra recebida. mico de Medicina Edgar Ár- isoladamente do. contexto, _:p.

Causou-me, por isso, sur- ruda Salomé Filho. Foi a. Idéías de alto-relêvo: mental. rência Palace, Na ocasião Miss rirra, deveria ter sido a quarta
=. 't"

�

Norte como estas: "Delícia de 'ter S· C·
.'. � ,

h'
.

':-01orada (ela, estava
'

'

.'
- 'j convi e ....0 governo anta. ,

. atarina, homenageou I) c L''-:' �,em. (t 1;,' 1.',0
'

, Americano e .terá 'a' oportu- um lar. Ao convívio do dono
1
'.

b d
,':.'.

os objetos ap'rendem a ser famoso costureiro Evandro (i(:- [ugar ). Dois mem ros o 1,: )1'1,nídades 'de, nos 45 dias de l �

.

d imprescindíveis'" (pág. 23); C' L" t d t + d' "St � ." '"

VIagem, percorrer
.
gran c \,.:. aSITO lma, en regall. O \1 'H OS tC'pl'esen an.es .0:8 ,aLe3

.'

(:;
. "Curioso COrilO criega a ve--parte da referida nação. b

.' d' t' -. d S t C .1 ':-- , 1 t ,..'" 1\/1Q';
O jovem Arruda, que faz Jhice e a gente é a última . nn t', l.pICO e· an a ataI'1f'.H. ca \ f nezue a, VO a�(.,lll em i' tt:'" "

j
parte do corpo <ÍosceÓte. da que nota. Os anos correm. Úy�ta,' apósisro., de��iil[u n� QH4 Sa:n.lci Catarina, para Misç B a:..

IBEU, é filho do desporti,sta.! Qllartlnta? A Vida �o�eça. " ,.
. d'

.

t
.

- sil Gí. Logo as 13 35 h
,.

e p1"ofessor Sr. Arruda Sa.. Cinquenta? Sessepta? O im- r�nCj3 com OS,, OIS 'ra� es. 1 01'8. 1. ria

lomé. portante é',.sen'tir se
.

IÚ,OÇO;'. GuaruJá, r.assarei uma !?ra�'8 ��l )
�"-" _. (.',. 24) P

'-

exem-
/ . sobre o assunto. Ap8s a entreg'h"� "

'

pag.. 01', esse�

l:!J.pur.lanlen�O" pIos' de vigor mental, bem (COMO se. s.ar,� l.Tisra . Ja- de [.lixa de Miss BrasH 67, � r,y'�
Conforb:lvel a.partàmentoJ, se pode avaliar a linportân- 1 G

"

r-

em zona central. Tratar à 01& da ,contrinwção literária t...:1ay, no ','oncúr"''Q 6(:' �!f.:is:;;; Bra�ii ",,::.li::,';:; �(', "'irO S;Jv"=' flf':', ri·

rua l\Ionsenhor ToPl). 51. de StclJa 'Lêonardo pára a 5}7, 1.f·,[;filcu
'

nó l\lal'élCanãzinhJ, 03 t\ssociados e do Concú:'s(
.a:tividade iÍltelectual do·Bra.:

com r.l tra"'J·e. "tl'p,'··.l·C:O·· "(:,AMP'O''Nr�_ d '1\1' S C
.

'nfti, 'ul
. _.L. e'

. .Lr,'SS anta atarlna, 1. 'T ln
li' , cUJo pequeno Clrc p VI"

,

ve ainda em tanto desaillpa-: SA 'd0 'Tf?,IGb" 'e o c'le ;gal�", em que 1\1).s8 Santa' ·Catariup.· Fc n;a

��;t���� l�:�::iS\ P'�=��;�a� ,

.

rend�' ';'91;ÜJir'� '�a F;;bf.ica �le ,':m, 4!:,Ü:1l'('I h,.'T�r I )�;F �s;�vr.
1 'in!,

,çiio das obras aqui produZi Rendas ",Carlos' lIoepeeke'.', anl- at!'?·, rIa Com1,:são ,lu g;:� '\"r,
�, CQmo' o fêz, Tancredo f:�>,qs ,dô,m.�.. a "et.l.·.,.q1;l... eta,:' â.:e EVàndr,'p.' :à.e ,.' na, ,;.\I�5:a 622. Ada'gisa Colo n A)
IYlorae!>, o 'l"Íoeta, alagoano, ,- m �

..
. '.' a:n'o r L'ma. l.raJF;S o,ue. ft��e"', '111.ei';� ?I!(i;:;S Br2s'1i3_, !}.tI.is' '1
,..

U'� tanto t�m' 'l:ontribuidQ
,_,.

para li- v&;Iorizaçao da Poc" 'am sucessó. s�l (, 1("" c"Jm'J3.'·iha ..
sia IkasileÍr& e que se corisa

g�'à, mui adver.tidamente,'
nêste perigoso cicia de Ris:
Mn'Ãa

.

da Humanidade, a prv­
.,

pô.gnar, em seus hál'1noilio­
s6s, _versos, pela' íUJ.pJ.anta­
çãu da, Paz DO orbe tel�rá.
qu�o. É '0 que ,Tancredo MO­

Vende-se u!p armaze,m 1\ l"àes procur,a al'dentemente
rua . Conselheiro ltlafra; 101. com p, seu recente poema
Tra.�ar no locàl. L -..

"PItO' PACE", de' que �.. e
• 'I ,

_._._.� ....__ . ,_. ,_'_,._�', ofereceu um exemplar, com

�--_----,-,-.'-.--
,

expressiva dedicatória, na.
última reunião da F. A. L. B"

,���----------------------���----------�----------------------'�
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i/o 'APARECIDA PALACE' �l d" d ·t1 d
".
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-

.

S
• "

d t -', empree", IInento e un o SOClo�re 1910- .

, a', ·em inICIO e cons ruçaCl AP 'f'" '.
.

.

,

'"

d p'" d j r'i A'RE ... IDA DO NORTE e com cartas de

I tOPOIO. t�- Cr,.ndcldPes'd� dgreJ1tos autoridao'es civí5� procura rcpresentan- 'Ies nes ,a I a e, es e qll • , •
.

h b
.

m'"

.

.' ssua escrltorlo.e ten Q om conceito ,nO
_

....smo"
,.

.

'

. j' "

I . Jú, cotos do APARECIDA P .

.

.. _. '�. "

! SUa peregrinocão gratuito, �Ç,E HOTE�, .p��po�clonQrao aos r�m(�lIros, !
,,;- 1

�" tôdo,S os d�pe�dêlÍci�s ,do .H\0rrto a partlclpaçao nos lucros �hdos �m I �'-'"'
\.

1"1· O,esc(:ntos aos 'P<úentcs e fa .

, ,

g
�;;.,.;..>

I c'lha inteir�me_nte gratis. Tes. Quem compra uma cota, gçmha .uma! � a'I Gl'on!le aceltoc;ac em S. Paul '...' . Jl " I
dClt,'OS aprovados I'eceberáo Q

1), ESl'ad� do RiO e Sul e Minas. Os candl� !
, taró todo o acessoramento nn, �o nos�o gerente de vendas I qu.e pres- II! Ctirt!ls com "CURRICULUM,\'JrlO• .

. -' e é um CONGAI Senad'oi' Dantas, 7 6 � 150. \\E". e referênc·ias comerciais para a ruá I produto, •I ---:- s 11502 -,- "Guanoba ra. Conlecções Canga S. A.
, ,. , k. Ue!nio Cardoso, 332

Hlc d8 Jan'3iíO - GuanabMa

PÇA. � REPUBLICA; 16� - 50.

C.p.292 - SÃO PAULO
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SI' Bento do Sul· recebe
-,' , -

mol�iveladora 'Hu,ber Warco
...

, • '.�
.'

• ('_-'

I.

A Prefeihsro de� Bento do.' Sut, no Governo do dinâmico Prefe'ito
Otair Becker, adquiri� I,INCn: 5JA urn� motonivelador.o HUBER �vAR­
Co de fabritação na,?l, p'orc:s con�ervaçã� e melhorias de sua!) e�tradasAmu·nicipais.

O flagrante regh q entrega da motoniveladora :H'UBER WA'RCO
que confa com tradic,r e pe�moriente' Assi�tênda

.

Tecnico' e ' Imediot�
Rep�sição� de ,Péç�_' ?�(li.s·�'TI. LlNC� SIA.· "

.
,

. Porabens, Prefe,t�qlr B.ecker-!
/

.
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. °VE�JDED�BES',l
"Ooportunidad.é

, ÚpicOJ'"
,

, l'rrci�o m::gel\t� fa� to4d
Esta.d.iJ...

'

(
", :'

,

'
;

:Hamo: I>rodutü�., fi'a�·
JutlCi)S' CATEDRAL'
idade mÍllÍIna 19 anQS ..,..

,

<.: t;;.ma comissãbi.
, Setor �xclusiyo - Cartas
,cl:ref. pj LUIZ p� RUnÊL' .i._
lYIATOS COSTA - se,

Casas Vendem-se
}

Vende·se 2' casàs, si��àdas
à �a Coronel ,Pedro Demo..
n, 1754, Estreitol '\ .

.

Tratar no mesmo' local,

I

..,'

-.*
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li ./ MOS R EPR_i'.L. PRIN'CI'PAIS CIDADES DO INTER.IOR, OFEREC.E-

·lr ' N,Al. GR.A�A:Ç. '0, D.E GRÀNDE CONSORCIO DE AMBITO NACIO-

II ,MANDAti4tlPOS, IBI.LlDADES DE LUCRO E .CARTEIRA. ESCREVER

1'1\' RUA DA d�LJ I'CAÇõES E R�H!RENCIAS, PARA - "P�NA .. CAR'·
/ "U;Ç lO, 374,-40. o'ndar - SÃO P ....\ULO

��'":""".__ .
.__ � ._�-:-..-._�__ .�__� li) 'r ... 1 ; \

==�'--,--'-.--- --=-��:--'----""�

\ (

TE

em que estivemos juntos c

na, qual foi me' g�ato' defen­
der a tese de que tôdo poe:'
ta, para ser digno dêste no.

J

bre quali,í.1ca�vo, precisa
cuidar de ser, em sua manei·
l;a de pro('.eder expoente das
�a de' pruceder expoe�te dás

. virtudes,. da ,delicadeza, da

grandeza dalma, com. que
1an:to saoo elloantfl,r. nos
seus' v.ers�s aqueles que

.

o

lêm. Em tôrno da minha
tese 'suscitou-se; é' verdade,

. acalorada discussão,� de qqe,

felizlÍlente� \nasceu Ia lu��
pois çoncluiu acert.adameh�e
o ilustre presidente Cumpli.
do Sant'Alma, qye,· se {) poe­
ta mo�re( a sna poesia,
quando seja, realnlentc pela ".

e 4til, I
ficar sempre a pri- ,OS MODELOS mais r:o-

lhar, o que prova � à \minha ?iadr,.., no l\tlàrâcanã''li.Dhn, fora.�:l·
te�e d� que, fom o ser sem �s d8;Misssãó Paulo e:Miss Sall�
pre ispira:da pelo"Djvino Pell . ' ,

sàmento; o' p�,imci.ro a obetle '�!a Cat2r;i:t].a·. () �e MisS' São l?anll)
• :cel' as elevadas, inJtlllções / ag:()'i'à" �'Miss'· Brasi! .-. Camle111
q,ue ,lhe. chega .do Alto, deve .

- '.
;.

.' .

....

scr <; p1"o1;ltor ç1as idéias, Lúdâ.; ?an.i.o�90,y ;.. .,foí ,conficcio,I'l:l
dos nobres conceitos. de tão d ' ;1' 'rv.r - 1\1.1"

' .. ' ,�, " i:1 1"
I

. . " ,9 f)O
.'

e.�. Ol}.rlSCÇ)" ud eUHcL:
luminosa F,onte recebidos. •

,'. " '

de-S�o Paulo'.

•

j

.
"PRO PACE", de Tancre--·

do Moraes é uma grandiosa,
produção' poética em versos

.aleNa:ndrinos, entremeados

�e ecj.8�Íquios, contendo' vi,
vida' eX()l�tação' ao :Uomem

.

'para que ,desista definitiva­
mente da guerra e possa
construir a pa� na. Terra,
sob a razão decisiva de que
"se ';:-orem utilizadas llume­

rosa,s bombas
/

numa guerra,
a, morte será súbita. e total

para uma minoria, mas a

maioria da humanidade so­

freria u!lla tortura lenta pe­
las <loenças e pela decompo
siçáo". Sim, êste argÍ'unento
él basilar. Mais forte ainda
deve ser o (:onccitQ� moral
de que a guerra degrada o

Homem, afastando-o com­

pletamente de Deus. Para
tornar mais amplamente
conhecida a sua nobre cam- '

"

:.,' _"

"

-'
. ,., .-

"CAl\1PONESA no Tí:U-

GO"; �oi em,home!lagem ao oe::j'c

ca!a1êhlen�e, 'região produtora d,:)
J�efeA�o' cereal'. Saia de lamê pt'é:..

l ,"

. ta, L,�úsa. de seda pura, com 11'.\0- des ��avoritas. E\l· foi' h tn<.r
hvo�: ém listâs irregulares. Ci:ito "aptáudida pelo,l bom púbJicc .;'�l-:.'
e a ;rental em yeluda verde, bor- rioca (; seinpre fpi destacad8 E()S'

-dade> de macaradas e cantilhn',) melhores jornais da Guanpb2ra.
,

. '.

�(,Tl:-t'1}jl1do espigas de trigo. Tén�10 comigo todos os r€cort��,
Ela' sstá de par,qbens peJo: Fn-,

b TR.AJE de Ga�a, um tJ(� de :-ucesso que alcançou no Miss
lísstm,) rnodê1o' em 'renda C(á?i- Bta3i I 67. Tenho certeza. Q,U8 tOf'

. piro ':'Eoepecke", azul turque3a, dos'�:; Catarinenses estão ·fe1i-es"
toda· 'rebordado ,.:élJ.l cristais e com SU8 missão que -cumpri'l ,VI\. ,� ."" I'

"paIHets':, 'com a barra e a f;ola Rio' ie âneiro. Agr,adecemm ;':;'

toda ::1pJicada em flores da,.l,rie?;., j'. gentileza de Evandro C;lstro Li..
....:-fI. 'i,_ .,

_.. JJ_ 7" •
.>1 '

li �

_..,

.,'"
"

ma: r�nd3.. �apato� 'prateaao�;,. ma, que contícclODOU o ir8,�:� C!.é

hWêl5 em fÜlissirno ";,,=cido prat�.
:

gaja e ofereceu o típico, em 110"
Renê{a feita em e�c1usividade .pá- men.8.gem aos Catarinenses. Seu
ia N1i�s' San4l"Catárina' Uyai'a b-abdho influiu ,no sucesso de
Jath.,;}.). Etiqueta d� 'Evandro' de Mis3 -Santa Catarina.
Castro Lima, ' ,

FARA, U;11 simples eSdfil';.>
cimento, lVhss Sántíl Catarina,
est1va no quar,to lugar e,': foí'l)a�

. '\'\ )

ra �) quip.to, Míss Pra';i1ia" qu�
I)

.,..

-_f>_,-- ...\,.-------�

Martins vê
(Cont. da \1". pág.)

blica a tensão, que C'l.ract,,.
,

riza os periodos de camp;a­
nha:

I .

Reconhece o deputado pe,
lo Ceará que unia dàs diT

culdades pal:'1 mobilizar o

'MDB é a convi.cção de que o

partido não tem condições
para conquistar o pódE!r no

momento e riem por um 12�..

go periodo, estimáqo e'u

,nita apresentação do Uyarco la""

ihay. que desde o prin;ieiro' dia'
estav8 cotada entre' a.s grata.-

,;
..

� �.

QUANTO a e1eição .de ?vLs
'BraSil, C,armem Lúcia Ram:l:::_':(\�'
ela mereceu. É bonita'e tem tu­

elo ix:u·a brilhar no lV1iss Unívc)-
S 1 d 1 '-.c":

'

soo O r� U .Q Bra�i, com �).)í)
Paui0: Paraná e Santa, Cat.� ri '1;:'.';"
�nti'al:am cóm um ;tdo de bd;,(,7�,
par,} ganhar. Os três Estado' ,. �'..)

podl'ria ficar com os três j)l".l-

. �nelros lugares. S�mta Catarina,
Eicou de fora. Entrou um do
Norl:e, o Pará. Tudo bom. O Co�;�
cu�'_;u) de Miss, Br.asil 67, f01 {.il· -

.. .•
• �'1

mo .; bem o�gamzaao.

frente cad3 vel ...
DEMOCRACIA'

o caminl).o par,'3. um p:;J,rti,
do de bposiçãó, "diZ aillda o

deputado Martins' Rodri­
gues, como aliás para
'Jualquer p�rtido que 'a;;pire
'1 consolidar uma posição
solida e definitiv,a, é carac,

terizar-se como um partido
democratico, nacionalista e

�;ocilllizante. Se o MDB não
se identifiCar com tf1is ban,

do futuro, só lhe resfa ten,

'tar ser uma outra AB.;ENA.
isto é. uma legenda ,8, servi­

ço do governo;
Desmente o derutado

M2..�tind Rodrigues q'.ld, ',)e10
menos .ele, tenha mantido

qualquer contato com mili­
tares da "linl1a dura", m:3.S

admite que tais enc)ntr�s
venham a .realizar-se e qq
eles se integram deu -1'( d�
uma rotina, da vida política

panh3 pro. pace, Tancredo

torno de 10 ou màis ano':;. deiras, que são as amarras
=,=_-:::±:::::r.:::=:== ::,,::i.• ,..:=:=�=::=i:::=:'j>==---

os

E��elr�ih} tn:n.la.. o
(Cont. dá r. pág.)

tenção dos nspectivos 1'(' ,.
ponsaveis, "com o .uso .e:[",

força, se hecessario"). /

r A' p�rtaria autorizou (

grupal�ento de elementos; le
fronteira, as 1.lÍlidades d�
5.a e 9.3. Ree:'lêies :rv1ilihres �

, .
,

o comànc1l;l.nte da Guarniçi":
ele Crevelancia. (Amapá) a

realizar�111 ações preven."i_.
V;'iS e a destacar postos e

patrulllas de vigilancia.

-------_.
"- ....

I.

publicidade'.

----

l'\'101'<lCS fêz traduzir o seu

poema c 'tôdas as considera­

ções que borda em tôrno <le

sua tese, em inglês, francês
e castelhaJ;lo - o que nos

lembra aquele velho precon­
ceito de que "o portug'uês é,
o tún�ulo do pensamento", ' .

Raimundo Nonato, 'o' maIs
eficiente see.retido que tem
tido a F. A. L. B., com as

suas atas lavradas "fotogtà·
ficamente", nos \ -ofereCeU
"M,EMóRIAS DE DUAS E
POCAS" ein 'Il.ue sabe 'conbr

tantas ,cousa agradável' e be­
la a respeito do seu querido
nordeste.

A o ilustres doadores

IT1CUS sinceros agradCClllle!l'
tos.

A ·1:= EM SAI}iT,4, CATft,RIN.!>_

BLUMEf·JAU

ii. �RUtlí1 mas, 91
1)? 33dar I CURITIBA

Il�. J�ilü Pess!la; 1)3
� �,� aflliar ' fone !,,j�31 !

.

b""l' mm a "R:8·,_.J

FLORIANÓPOLIS
R. Fernando Machadá, 6
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,

rerro�i?d,1j le Jl'�Siij, �'C,�mprando '

Jogã:do'res d(l, Meiropol'
'

O meia' cancha, do· Metro­
pol Nenê foi vendido ao

Br)<:\:;;il dr Pelotas.: O jogador
,já sé encontra naquela ci,l!:l,'
d� do il1.t�lrior, gal;wÍ1o.

,

Nenê foi vendido .ao Bra­
sil de Pelotas pela I : q�a�tia.'
g� ,4 mil, cruzeiros, novos,
vindo ameia em troca o' pon­

.

teíro EdSQ,n Barbosa.
"

Contra o
.(

.

')
�:�

l;' @'Z.

O" ESP,ORTE
MaLU"Y' 8or�es .

, f

-x x'x x­
I

Podemos todavia de antemão afirmar' que no .

dia ,lo., uma sessão especial paro_ .autoridades: COl'iv i
dados e imprensa escrito 'e -Falada, no Cine Sõo �osé'
iniciando-se ,àí a exib!ção do documentário em. (10$­

sos cinemas para o público em ge;ol'. FelicitClm9s aos

orq.onizadores desta prorroçõo socia'l-esporHva" qUe
deverá marcar ê")oça entre nós.

- x x x X-'-

Campeão dE) Juver.is em 1947148156
peão ,de ASlJir()n�RS e� 1950154'56 e 60;

e 60: Cprn
Vic� C'am-

nen� dn C'loitol em 19"i"L' Campeão do Capital em
� " \._.j

.
•

, ':,

1'943,1947" '19.:18,'19.t=\ 1961 "e 1962: Vice Cam�

peão do Esfac1; em 1940, e Comoeão Estadl!al .de .,

1959, eis as contJui,tns (lO PAULA, RI\MQ'1 ESPOR.,;'
TE CLUBE,' em suo tro,iei'órÍa no ,fl,!te�,QI bn.r-riga-yer

I de E' esse mesmo clube qL:e ostenta 17 títulos Que

hoie está' tentando \ib!tC'r o <;er o e�oeronca de si,J·o

torcida, a espérc nca ela capital do) Estado:'
.

Com essa final ido,'e ex-di rige�tes do clube d)�.
estrêla solitária, teJ1'OO à frente o dr. Fen10nâo ·Os­
�aldo de Dliveir?, Liber'1to Carionoi e Sebaêtião Ne-

.

ves, movimentam-se no i:"ltuito de despertar nos 've
,

lhos" pauloinos, Ql1uel,? chomo v.iva de vitó!,ias' que
constrúiram os títulos q�!e hoje ost�nta. I;stó �m pers

pectiyo o criação de uma C�missão �e 'Ree·s.truturo­
çGío e Planejamento, visontlo 'o dor ao c1.ul;>e uma di�

retriz" sóbria, normal, e copáz de fazer o' Poul'a Ra­

mos voltar o ser o aleqria do fute,bol' da capital como
, ,

o foi aquele famoso onze: Pamplona; J. Mnrtins, Ne

,·rY, Zilton e Ma;:;oel; Va!érib e Edio; Hélio, Sómbrat
Oscar e Zacki que àinda hoje é lembr,ado çom réspei

\
'

ta e saudade.

.'
,.,

-: II
n,

" J

roviário.
Dirigentes do Metropol

ainda n80 estabeíecéram °

p,Jj890 d� atestado I1be;ató.
rio de IdésiQ.

HAI\'IILTQN

agj:GJ,l'J!lÍaQõés 'ficaram:"' revoI·
taÇios contrà a 'dedsão da

F!ederação, . que ha?ii'1 desi.g-.
nàdo NlIton Chagas e Ciue' .

for substituido por ']\ma,
dsu Gonçalves Serl1 qU� os.

dois clubes· tivessem. coril1'+

cill'lento do fato.

)
,

.,.

De
. conformidade com a surHLl o efeito

- tabela do Campeonato Es- apeS1I' dos eS.f6r�
tadual de FqtebQl de 1967, '. nico �d[\o Nigue�
em sua fase- ele classifica- ,P0l!WS ·vai. subs([

_--

G�,o, 'pelo - Grupo "T'rogilo ri.o,yjltos por Yet�
-Melo" estarão' frente a rren- eÍellcntos C0111 n!

·

te, na tarde de hoje, tendo riê�cia no maÜêjt
por local o estádio "Orlan- dOf,da. A _coIltrat�' §
do Scarpelli", no Estreito

�

queiro Mao de �
(poderá ser transferido pa· ,roiaC::a no n6vOl
r,8. o"Adolfo Konder", na n;(;L!peração do q(

, �

rua Bocaíuva, caso o tem- ceôida, pelo presiQ.
.

po não favQr;�ça" os 9cin/jún: ,clfr
.

Albani, é o

tos do Comerciário, de Crí- 'ljIsso. .o gql1ei:rb i
cíúrna, e Figueirense, 1000�aL 11))e deverão fí
O, prélío está' sendo ;ccmtrée os zagUe

aguardado com indísfarça. I Édio.) Quanto,
, �

- 1
(l.i) ínterêsse e' o mais vivo riento de Juarez,
entusíasmo

t-

pelo' püblíco, 'sor do, .Avaí, pal'et
.

I

áp.f!.:'3ar da Oampanhá nada certa. Ignora-se �
recomendável 'que vem ten- .mo Adão esca,lara'
do o :·alvüiegrp·· que, junta- "ipan1 o embate d�
mente cOlrt o p'uzeiro.; di I l�ual1to 'ao onze!
.íoaçaba, pertencente ao C't'lrboúífera, está '[

· mesmo Grupo" - ainda não Saíram muitos; ik
conheceu, no j;:'€scnte C81'- renomenal Nilzo

. 6
..

I

tame, �. ��bal; agrád,áve.l de}' rarn outros. O t�'
uma' vitória, estando ° ti- rendendo r�zoàvel�
'n'w da Capit,al an.l,qrgaríclq ta�do na vice'lidel,
no último· pôst,o. Grul�o,' ao li'l,dQ do
A, renovação de valol'iJE' ,Dias, Ir;lternacional

procedida nO alvinegro, 'nã;, me iras.
"

,
.

,
'

o Ferroviário ele Curitiba
t/ambem se vmcstra " ínteres­
sado na contratação. de za­

gueiro centra! Hamilton,
vincualàdo ao Metropol.
Como; S0 vê- o campeão

..
' . Idésíc, o destacado ponta paral1,"1ense vai em busca de

de' lal],ç:;t qo. ,Metro:pol, .yia- ,grandes. valores. na êid�de
jou para Cm'itiba',: ,'3;' fim de

.

elo' carvão,' sendo o Metro­
acertar seu ingresso rio Fer- pol Q grande alvo.etropcl, em Cricium 1

l�tIl?r..
�.· ·",0,,··.·.',',,1,.'.I"!).:,'",'r '. ',C··.'�.ft"m,...:. ,11,'" ���,' it·�,'�r�'.i' I, ' . '.' ,",

LW � � Il � tI' IJ .

ti li , II iii U � � "Uu:a� �Io ..!;�iá:�H@ J�hr!lHi�r� Pros�eg'aem,
o "onze (;lo l�vr'J, que La 2xO, consegulndc,- ,"1ssim; sua 'Únl dós' i:l'victos do certame, fiánte em nóvo 'sucesso io 'ebn,tinuilm 'e1n rí'.hno ace- M,"1r�elino Vieira, que' nos

.

tarde do último domingo primeira- vitória .

nei :Esta.,: IfWS que, no: Grupo "Júl:lQ seu time que, sob as ! or- 'l�raq�' ap: obras' no, estádiu d&U' a_ éonhecer ,os') plano�
derrotou o Firme:'1"ense 'em dual de 67, na",'"o.d.a,d,."': ,de"., Ç' .•", :"R.;Qs'�';,- ,.()C'l:'.a c!. �'1'''2- r1

' _ ....JiB 'FlgueirEn'_sé�' A nossa rtt- di.} !l(1a,O refere,lltes aüs nie.
� • "" '0 '�. L!:-' •• v __ �ens de tecnico "J9;le ArlQ'

pleno. estádio "Orlando hoje estàrá c!ando cQnibate.' lidei'e�iça" estando com�qua· l'i_m, espera 'conseg'tlÍr seu poi'Úigein' manteve demoi'El.· lh0);'l;tiuen,tos' que serão fel-'

ScarpeHi ,i, pelo' escore ,-:te ao esquadrão" do,JMetrop01; .• tro \�ontc.S· perdidos, 'resul. ,primeiró triunfo for,'1 da
da c'órivérsa' c�m' o,c dÜ'etoi ,tQ\'i naquela 'lnagní!ica praça

, tados',
..
dEl ,quatro empates: 'c:i!.,pita1. 'i ' , ". d� 'patrifu.,QniO 'do clube,: Sr, .� Bspo!-'tes.

/ '.
' .

.' r [\'"
" O aIViCê,leste seguiu con·

Exibiç�o'
'

,\ .,'

,
, B�ú(r��ó e 'Mar'�ilio niLo 'Goslaram' da Troca

de�es�c��:��:l :ee :'�à��<mó� _per�:��da dêsse ',espetáculo
•Jog�s'do FigVl�irens� �a Ca�iia� ç(ôniinM��,

.' .,:�'
"

d,e Apila��ôre,�'
.

'

"',olis estará fazendo uma sera' reviertida· e,�n ben,F>,fl·c·l'O' ,",'.

S
'

d ',fN('l" �
, . ''II ,= II;U D" t

.' ,

'" LU -

r " 9iI
". � IIII� , lr):gén ·es do, Barroso e

apresentação nh) proX'Hl1o da Gu:{rd.a Miíinf <lesta C:l,· a;", ' . en I\;J no '

. ,:n;:unU(h �c�r,r\\i'. i ,do Marcílio Di,'ls ,Emviaram
dia 30, tendo p:�r localp' Gi- pitai.

.
. .

.
.

Os J·.og·.os (lo, Fi.gueirem:e as .notícias qLle circu1avs,;rn, '
. ,

-'< ao preslGi.mte, Osni lV1:clo

násio Cn,'lrles 1i;:dgard Mo Como. atrações teremo$' a na Capitr,l serãó mesmo d?· para cic1ade de que o ah"i· ,. t··,· t' t" t" d'
,

.

vas o pro as o con ,ra a ."7'

l'itz, das 8 às 12 hoxas. presença do$ çilunos' 'da. SQtJ,volvi<hs em :,ua pr,':tça negro pgtssa,ría a ,jogar np signaçao· 'do' apillador Ama·
Será , cObr,'ldo, ingresso Academia da ciPitâl' do. Es,. . doe er:;p.ort'es no Entreito. AdDlfO Konder. deu ·Go:q.çal'1es,. que· domin"

módico, a fim de que o pú- t'l,db e 'de oito faixas pretas. .. .A deçlaração foi presta· Portanto Q encontro de go esteve em Itajaí dingin-
bUco esport�vo da capitj11 da Academia' ônd tie

.

São.
.. da a reportagem pelo prth hoje eritre Figueir(inse e' CO- 40·0 dássicQ

.

práiFlP,o ..
possa, assis�ir as deinol1{'· Paulo, destac.ando"se-' o, P1.'O- ::>idel(te ,d::), clube Waldir 1:"1- merciári'o se.rá travado 110 Os

�

dirigentes .
das du'lS

trações de Judô, e defesas
.
fessor Hamiúta.. ; bani, que desmentiu as;>im, gigante do' Estreito. r

go ,de l\'lenorcp,'
A partlda, l}rmi,ete :,gra·

S
- O I D 1 ..1 I r ",J Q,ar ú tqü.os que lá conilar8
a,(j C. a�.110 >.:, f!g,e!lMera a AiJhae� , 'ri'cCl�em, pOl,S o time \1"51.11 ..

,

,rança e � F�gue�hmse ih' Vit�, I

•• --:, '
do pelo pormlar Alt:mi' Sil·

. .

" 'gaf.? . fú_oo "+.arár ·p�.lta qU!l;)1�af
. .'..('.

'

Na manhã de, hoje terá Úiando Paula RaÚ:lOs e pi· '?' ,)11v,moibil�qai:18 d'e' 4 mê.·

0, cQso. de s.er convocada uma reu.ni6.o·., para alti>rar e's, continuaçã,o ·0 Campeonato gUpLrens'e a: ,pút�d,ct de' ·,u).· . 'C·'·· . J. ,. I .-

" " .

' . .

" :ses 'Gq ',pIzel,ro", o .,qt19 sm:2. '

,
. ,

I
'

. Citadino de :Futebel 'Juve· ' do; Na rodada. o· s,ão, P::EI·
. .

,

Está acertado poro o dia'l o. qt;: QgôS1Çl' a 'BxÍ.G .
té' regu CIme"to, concedendo ao Departamento d,e Ar ".múito difíciL

, .' f
.

.

b"
'

. ',.

I
nU, e01ll:'a r.ealiza,ção da-"ro·' .)0,· estará defendendo �utna J H',"aven.' 'l�'FE)lillllin"I' entre

,b'l'ça-o,'e,rn nosso capl··tLal, ,do docum"e/nt-a'rl'o GO!, ,'·fl'I-' Jt-ros ,esJ,a"facu dade. d"
' ,

. ,
,
,,' , -

_ , _,

.

ad,<l nÍlmero',sete,' qt,le ,mar,. ,vez" máis .0, c'l).Ô,sto' :de ,Úde,r.' ",

, ' .' os, quadro$ s".i,lPlent61 dos,
modo exclusivamente ,por europeus através de 117 - x x, x �-' ça doi� éné0nÚ'qi:1.c

.

qU.E{, agora ·.c;t.lvidE! con{� '0
. , .,'"

' .', , ,.rneS1110S.
câmeras. Trata-se de um documentórioi em tec::nico- GraçÇ!? aos esforços do, Reitor João" David Fer- .

COl\1Íó preUmínar ,fogarão, 'Avà( visto �rlue o Flgueiren.
lór sôbre o ,quo! já 'tivemos oportu�iddde de ,divul'g.ar r€iro.lima� Murilo PirÇljó'Martins -e ,dos própti'ClS uni- c2� ��ci(;J ���� "�8,�O_hOt:�s,,,_� Sf�, 't.�1patimdo· d)O�li�B:', O

q ..,
'

. , "" I

S C
,. .., ,"" ,- '. ' 05, conJuntos cto. Sao' Pa\l10 com o Tamandará,'i liíaixGlir

detalhes, otróvés desta �lesrrid colunq. Q obj,e,tivo q�, \lers Itanós,' "anta atorina. está ,pres�nte QOS Jógos
,

fi} Plostal Telég,r�icc�. ,ef!t pRD.la a ',;íce-liden;mç<l.
"

9C?ra é. cdnflrm.cr a exibiçãQ desta peJí�ula ,em .nos- . Vni·versiJÓri9S Su!-Lest�. que se de�envºlv.eni (im F?i- \

sos cinemas" cUia rotejro o ser 'obedec
..

id
.. o, p·elo.s "'o.tro rqcic.a.bo" desde o último' dia 7. O acontecimento ga- ,�.,\I' �'II"","' Jl

.,' ''g!''';. �., ç '""" .i 1 ;J.I'
P . 'IAS �'ie.�t]a,S,'u'e �i@J,e t!t�!ij .t.sia,�aUli. 'ue"

cinadores; ACESC e-E.),D. serão aqui tdmbem'diyut '�hàu ,r�prircvs�Çío 'ab.se'tómar wnh�ci.mento de que, '

gados.' .... _

,', ':,
é pensarrento daqueles desPQrtista?" fazerem as equi 'Fiidehol \

.pes· dé b:lsquetf!b,àl".� v.oleibol retornqrem áos cam. Hoje �elQ .:gI'1,lPO" "Bi,. t0- rigoso. . .'
' GOI'Dunicam) se!-,s clientes. e amigos que

peonatos dCl Cidade, inçluindo pore 1968, a equipe remos, n�s.ta, "Cílpftal Ó co- 'J[inalrnente 'eÚl .t,'iig�s Q ,\m'eIKor servi:>lê,s y,tlns-Ferirorn seus escrjtóri/ós

. no fúte.boi_"de sa�ão q.ue deverá con�tituir�se em ou� t�jo. Fizu�irense -e�OJ:ner- Gl\a?ny- d9rá cQl11bat� • P-? '. novas é amp'!as i\Stolações, à ruo. Joõo Pinto,:

t f
' h'\ D )

clá.no, com 'os ,"1lvi',negros América de Joinville,- ',:<
," 'ert,'·frer,t� .. àó,.·Hçel RóYal, Fones 2341 e 241J

. ,rQ" orço como e. 0Je, oze,. uventus, . Peine. iras e lutando' pbr uma reablJitu- \ .

CaraVana db Ar. Os nossos' aplausO$ e o I'lO$S.Q inte- ção e pelo seú primeiro-

9�cil opôlo S iniciotiva, triunfo nQ atual certame. "

.
. �

\ ..

_ x x x X-'_
Em Jo!nville jogàtão Ca-

O Ir .'
'"

I h
xias e,.. rriternaciO,l1.'11, cam .,os-

. : úruzelro vo to a jogar aje pe�a Taça. Liberta
d

'

â A· é' S d
., a).v;·negros

.

m,i3.is, cot,áçlos ao
, .. ores,· : o

.

m rJcc].' eti o' versá rio ser9 o Nácionol. t i 'f'
'

/ r tm 0.
.

/
Um, er!PClte' bostnrá paró a cl :JssificdÇÕO. Sé perder :r,:::!Yl BJuTliwnflll. hitar'ín

te:rÓ,.que aguardo- o resultado do màtch Penhorai e
. Paimeiras -: ,e Cerlos' Re-

NdcicH"lal, .
éI ser detLloçlo posteri�rr;iente, [:lam defi- ;11"](, I)ln:V.t8.rlt::J Os �')riq li.

. . ..., ,
·tos veh].' .

d�_ ·.·.ÍJl'l;l . 'tromêco.
nl r .'0, sua

- s,ltu-açoo.
. .' .L" '"

'" " <:re.hte aó:, ª)'lh�").p�c0 ilO clãs
,
- x' x x x-' �i.dô; '0 tricoloi· da CidàdlO

CO(T'l Q titulo A FIFA ESTIMUli\ GOlS" o im- r:iQ� 'T�'�d6s', obtEive' s$nsa·
prensQ. nOÜçiolJ g oprovor,ÕQ de altemçêio em '$.€U Te:' e�o��/q,_l\' ,Vitória: I�m Videira.

gu�amentQ poro' o próxima Copa do Mundo, marQq-, dt!l;l1t�;,,��;�)F,ei'dig�ô, \ó qu�
d' 'AAé' A'

,
"
.", ( dá, �(';l Rlet1aux. g·rande doso'

a -paro Q IVI XICO. sSlm e que a Clrqu8ifo Doder(l
..!".:.,.,\.-�,� "

.. 'Í-.. "'d' '.'
v

',. '�,,' \ ' '

,;
''- ,:� ,cf) POSq;!:I11.l'lil a.aes., \

ser substltUido à quclquer momento dr. partIda e Ql,("
. F,,'il1álrÍJ.el1te; pelo grupo

tro jog,ador qualquer até o 440. minuto da primeird, "l3" 8®ü\Í'ã;õ �m. Jü:ta"�m, Tu
fase. A climi�açêío do "gol-averqgé" foi outro des- })21""á(J Fê:l'l:oviçí,r'i9. e Mm.:cf.
taque;, 'Açl.Gra o, reg�a diz que s_erá venc'edor de uma ..

' Ira Díh.s, �urn séri@ e' ,d�fícÜ
t'd' t"

, I, d
/, çOmpFOtl1l;ssO· J;lar.,"1' €;JS praiã·

par I '-o Q Im�. qwe ma'rcm ma'IS gOls que (') a "versá-
'
..

. nos,: "
_,

rio', daí a resol'uçéío de ?er apandon�do o sistema de ,pela çhave �'A" em CrI.

dE;C.isÕo 1'l0s. empates de çlQssificaçõo pelo "gol-ave- c�umà, O' Meh-ópoÍ receberá

(age em favor do sa.ldo cje gols que é o' correto �,aten .'\1 vis�tá, de, AV�,í, 'em jôgo
çl� melhor às regras dQ' jôgO de futebol.,.Assim, os

'perí.goso pará os comanda�

70
' . dos do, pattGlno Dite F'r.�itqs

empates em ,serão decididos pela diferenço de ,.. ,' ,'.
_

1 ,

,
' Ja que (), 'tIme azurra sem-

9,0Is. pre se !lpresentou bem na

x x x x- , cidar:i.e do càrvão.
,

'K

S_erá no primeiro quinzena de setembro que o Em Jeaça'1"l- jogarão "Co:
Doze de Agôsto trará à c.apitol do Esfado, o elel"l1io mercial e Prós]i.ler,'il., com, o

, time' joacabense reun�ndo
d'e basquetebol do Corintians Paulista, para a!gú�

"
' e

, '

. maiores possibilidades de
,_.. x x X /x_c, mas .exibições. 1;' pensÇlrrento dos :mentores dozis,tas c·hegar ao tri'lmfo por jogar

Os club",s de nosso divisão esp�cial já dE;veriqm rl;iolizor�tn llm Torneio Triangular, cQntonç:lQ ainda em sua própria casa..
,

ter tomado pos'ição contra a Federação ,ÇÇltarinE;n�e COI'l'l uma sel,eção do Vale do !rajd. Os jogos serao ·'c
Em Videfl;8. o Pei'dig1io

de Futebol, devido decisões esdrúxulas, referente,· ,a desdobrados no estádio Santo Cotorina que oté a 'da- enfrentai'á ao OIím�ico, c:om
,

d b d d
' ! () c.ampeão do Estado lu-

indicação e �r itros para os joqos O esta ua!. Ini- to, estará totalmente reformado: cobertura, arquiban tando por uma rea�mtação,
cialmente; a nossa er)tidóde continua persistindo no cada, gerai" ve,stiários piso e, t.abelo. Aos compraç!��' :(aC;11 Q ,ti"QpêçQ SOfrido #én-
ê.rro de' ser, o Presidente o indicador de órbitros quan res de il'lgressos', será sorteodQ blr-D �corrº ;l!erQ quilÔ- ,'te ao Carlos Rênaux.

s·

do existe o: Departamento Espeéia'-liz,ado. Acre):lita.. metro. 'Será. mais uma pràmoção, partic,ular� tentà�� N,"'- cídad� 'de' !taiai o

mos que S�nta CatarincÍ é a exceção talvez no, Br.a. cio o desenvolvimento de nosso basquetebol.
Barroso receberá a visita:.de ,''_
HercfUo Luz; C011'1 ,qs bar-

sil, ,de' que os árbitros sõo escalados pelo president�. 1 I
- X X X x-' rosistas vindo deI úi11a, ·d:ei'-

Agora mesmo, &retores do Barrcoso e Mareílio Dias,
!

Figueirense Futebol Clybe çQntinva qguqrdan- rota no cl��sidQ phJ:.lano'-'
protestaram contrq,. o designoçõo de AmQg�u GQnçQI .dQ, cqm exp�ctQtiva.,',as prºvidê,n�jos do s'r. GQvernq�' Re1:uie,o 'Bárroso, ;creden.··
ves que, apitou o -clássico, jó que ['iavio sido de$igno .dor do, Estaâo q.ue J,?rQmgtªy �xamj!"lar o possil)Hirlo- ci�ilnjar,'l çlleg�r, '�' vit�ria" .

qo. Nilton Choqás. E isso sem q"u(:l OS dois cllJbes tív�s ,óe I;l!ª !.JrnlQ àju.do financeira que se rio destinada 'el(� : terid,?: ên: Vtit� ª,,�'\(QiJ,éIi9qe�
.' , ,:

..

;! favoravelS qo Ga"m,!?o e 'tOl"-
.'. ,sem .con�ecimento. E', aS5unto qw� coml'ete ('lOS c1l:1� dusivomente à COnstrução do, seu magnífico estadia ciqa/emb.ora Q time; herci�'

',",'1. bes e se o reguiamento da F.C.F. assill1.determina"é que se ergue, lentamente, no Continente. '.lista'seja,üm adversário 'pe-
,

" 1
"

.1
Ei.cl'CVCU: L� S." ". Com said� l�aÍ'C�

,

...
-

C)
I ,

'
-

,
,

,

. t' c�3 v horag ela 111!'

C�UZEIRO� DA
.

AGRO�:p" rumará 'com d<;)stin!
MICA. EN]<;!n�NTA BIr ,dflc:e de Criciul11a, �

BOYS t so Florianó.polis ! ,

,I EstreJto, que V€m

A poderosa equine' 1:l(J mu}.to' bem Presidii
. I ..

l�'
"

Cruzeiro F.C., dv. Bairro ,.J.a _'rEE COELHO.- Ao
Agronômica à �rde es�rá dàrá combate ':t equ
enfrentando' 'a equipe d') Silo Çristão F.C, lo�
B'ig Boys F,C., 'dõ B2irrc da,' ,AeJ,s compOilentes,
Trinclude, tendo per lod IJ ,g�:c;ão çlo FÍorianópG'
carnpo

.

da ,1" turma 'do fori nessas sim�eros� vol,
�.l.le tudo corra ÜS t

ravilhHS.

IPIlIAN:GA 11

JOS!::

,
,

A tarde, "J;'ln:p.'Irá
locéúidac2e

.

de São I

equit)e do PadI< I

F,C" 6nde ao chegar!','
tani a' forte esqu�
Ipi:ràng8. F.C. local

F1:0RI}'\'NÓP;_}LU F.C. lIa'lerá prellrnilJat
t�M' LlnCIlífVj' ;_,e,_" bs' times secunc'fál'l�

\ ' -' ',,;- l ,\:..-", I C1

"•• \ �mesnla� �PltlÍp8S ..
•
__ . ...,:'.� �" ""'.: ,l_._ }-._ ·�__w. � __ �_.,:.:.:.l..- _ __.,�_l._•..__::__) . _.�_".,� ...

. '-

"

. Wl:1lJ, P'�]1tIC�·DA;DE
�� . ". !

IÚIf!J�i1� 'r.ii m � ii �W l1Jr lI1lf!1l11!.p,iJl;'ci��lil:i;,�/,.l{'i81t ��. !'i._<lJl.!í�JI,"!1�f.i
'

. .'

LENTES 'iRay�San"
.� ,(;8AUSCH''-'�,OM:B ,.@>,'.

, \

. \: �

\'

:'�"!, ,

,
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Muito se tem falado atualmente em pele desi­
dratada. Vejamos o que isto significa.

Uma cútis desidratada. é àquela em que sua im

bibição aquoso' é inferior' Ó 'normol. Isto auer dizer
ql;l€ o pele se t�ma Ó$PE?ro, sêcd e, enrug�cl� co Iodo
de sensível ,e Irritdvel.

I

Quando a perda de água se dá nas camadas
'superficiais as 'consequências são menos ontlestéti-

Of' I d P d d d ! Ri c,as e se traduzem p·�r.·descamações lig�iras 'e fa'c'el's'A�ente leia 'J' roprle a e in ustriol ../e- -

"de combater-, Verifjccndo-sa a desidrata�ão' nas co-qistro d€;l marcos; patentes QÇl invençõo nomes co- -

, . '..'. modas f11.eejionás e internas. da pele observa-se umamercioís, ·títulos e estebeleçirnentos, insjgrí,;as e .

frases de propogan ,Oi'
sequidão mais Qronunciadci ao lado da' fci:rmacão de

R T· t S'\" 29 I 8 1 rugas. Muitas, yêzes G,"pele normal pode Gon�erter-, ua enen e l.yelrar - sa 'a -. o. ,an'

d I d C \ I
.

'1 I SO'IX'"
se em desidrotcdo pela exposiçõo oo vento ou ÇlOar - A to . a asa ''1ai,r\ - F orionópo is '-'

F
.

391
_,:' sair, principalmente. 'Os ventos quentes.e secos fa-Postal 97 � one. ,

.

\ r '.
, ""

vorecern sobremodo a evcporoçõo sudoral �ssi,m co-

Baminrrton fand do Brasil S� A. :. mo, tcmbérn, correntes de ar, .artificiais com�' as" que'
'� , ,$

,

"

'

atuam sôbre o rosjo. durante uma viagem em cerro
.

,

{' ,

•
I. . ,

descoberto. "A pele responde a tqdos estes ataques
, A fim de c�npl�tar' seu quadro de ftrncionórtcs m.ostrando-se áspera e fissurada 'nas óreos mais ex­

necessito de S'tlhorito q:!)e possuo os Cursos -, Gino-, postas, Se a ação dos agentes 'm�te�ro'lógicQs é pcs-'sioi e Dati[o,?''ÜHa completos.
"',

'

, scqeirc" �ada de éspecial acontecerá pois .ern poucos
_ '0 pres'lden,+,e �l, exércício na f.arma do. Grt,igo Entrevires no período dos 9 às 11' heros- e das di 'I ild d

\ ,

íd d"

.

Ias e com a guns CUI a os cosmétí os tu o voltará
190' � 20., dos Es�utos Socjais, .CONVOCA O,;> sews' 15 à�, 7'hora�.

"

.

00 normal.' Na hipótese, entretcnto, de uma rncni-
asso?;'iOGOS e memblS de sua Diretoria, e comissões, .d)jlr'temlente corri. o .srto. I�ryst'Yno' Matys à ruo: T ra festoçõo agressiva permanente, C0(110 no caso de
od!'õ o ,Assembléia eral Extr.,aordinória, ,que se' reol:rJ�nO, 18-8 ..

'

9 T67
pess,oas que tr'Qbal'han1 no compor marinheirosr des-

'.," d'o 13 de lho, conente as' 20 i"1oras C'11' rm \
t' t 'd'd t

- )", d' Em qualquer lugar é preciso. cOn1r;;çar, p�n�Qu ozoro no I .' � ,
.

,'o r (" p\?r 1$ os, a eSI ro açao torna-se cronica e _ifícil de
meirà convoca,çõo, B,30 horqs em segundo cÇ)nvb� Norbertó Czernay' t'rotamento. Um exe�plo típico de desidratação pro.' 'presidente

ofricano' da Libéria e, simultaneamente,
.,

.

1 I 'S' d'do Clube 5 de Novem' b'�o' S'lt'} / f d d I se dirigiu aos Estados Unidos e. à Rús,ia, com um pecação, oca - e '
" .- .,

..>" / _, un a a pe e é o que se observa nos indivíduos ve-

I E 'f'2
P D t

'

Est-e't - l' CIR'URG1AI"l D"NTISTA 'dido espant.os,Q'·. solicitou filue ,os anima,is a IiAgu.ia"o rua Genero U.rlo-,.:oas o.r u Fa no ," 1.0,. �GI .

. I, , 1:, '

'. , Ihosr embora tal estado sejo fisiológico. ...,

I IMPLANT'E E .,...RA ·Sp
..

LA�TE DE DENTES
.

'E I e o "Urso", a,ue servem como símbolos nos brasõesq -seguinte .� � I 1'1 1"1
'"

... '

m re ação ao trátomento são nece?sárias cer-

OR'DEM DO DIA . ,'Oe,,'tistérl"Q O'perato'ria polo sistema de--alta rotaçõ4
.

'd d
' . das bandeiras nestes' dois países, fossem substituídos

. . (,. ... _lO tas me i' os as quais passaremos a expor. -Pela ma-

l _:- Refori';a dp ortà 26 -" (apítulo X :dós��'6-' (Tratamento Indolor). nhã ,o cútis deve, ser lavada com água morna e al- pelo "po�boq e o "cordeiro".

tujas SOCiais '.. ,

.. '.,
í" fROTES!': FIXA E. 'MOVEL gumas gôtas ,de tintura de benjoim. E�itar:o uso do

- x x x x-'

2. ,:_ Preenchimento'� cargos \(q'gos'-clo ·Di'r'r/r:ó:, EXCLUSIVAMENTE COM ,HORA M�,RCÁDA sóbão. Enxugar o rosto com' uma toalha fina sem es
\E:� SingQPufa foi proibido a vendo �e camisas

3.' ,:- Ase,untos de int�s,e soc:iol, E,difício 'JuI1ietá,· c,a:!ilj'unto d,e solos 203 f'l P
..

, 'd' 'I -

h d
'

de hQmem, feitqs ·no. Japão, com.a figurQ qe Mari-
,-

, rega- o. assar em seguI a uma oçao . i rotante e
" r,.lorl·ono'pol,I'5, ,6 oJulho de '1967. ,Rua Jel'J:.nimo Coelho, 3�5 f

' IYn Monroe pintada na fazendo, em posições arris'" lo> re rescante como a seguinte: água de lour:o cereja,
'(O5.$.) Do!mir Rocha-PlÍdente em Exer.c;í,cio J)Q$ 15 às 19' h()ràs vinte cE;:ntí�etros. cúbiços; água de hamamelisr, vin-

cadas,
'12-7�6 Residência; AY. Hercíliq' l,.uz:, 126,.apt. 1. te centl'metroC" c'bJ'cos' 'gu ti d

.
,

.

.

. ,
'" U r ,a a men o a ar, CIl1CO' cen-

tímetros cúbicos; água de alface, trinta centímetros
cúbids. Ao deitar limpar a pele com uma pomada
deste tipo: água de .amêndoas amargas, oito centí­
metros. cúbicos; égua d� flor de laranjeira, oito cen�

tímetros cúbicos; águo de rosasr oito centfmetros c��
bicos;' vaselina colesterinadar quinze .gran;las; lano­
lina, quinze gramas; óleo dé ,amêndoas, vinte gra­
mas, Após a detergência 'd�ixar ficar uma Ie.ve ca­

mada do pomada durante tôda .a noite.'

NOTA: - A correspondência desta 'coluna de­
verá $er. dirigidà diretamente paro o Dr. Pires, à rua

do México 31 - Rio de Janeiro - EStado da Gua.-
r

�qbo�r�.
�r'" �

oca, Para Escritório
"

PREC; \
.. SE' COM' URGENCIA, -DE UMA MO-

RARA\h�XH:.I�AR, DI; 'ESCRITOR'IO.: . �I.
EXlGE.)E REDAÇÃO 'PROPRIA E �CqNH,E(�:

Mç:�Fl0 'bO�ERVrçQ' DE' ES:CRITQR:tO. ,;.
"

'

�
�, .

, "Ç1r lil Conselheiro Mafra., 112 ou tel.efóne'
trO', ,

Nas' boas casas du ramo procurem Sardi*

nhas SOL�lAit, um produto caíarinense

p:C!Fi o m,ercado Inlernacion'al'

REX:MARCAS E,PA�ENTES
E-studont€ de Medicino aceitei alunos .do curso

. '--I ou eqlivalente,
.

9rn051o t
,

Endereço: Ruo, Lw� Delfina' 23 (Próximo a ,f'\-

T' o7ski)'yenic1.o rOI:np
.

,

'ADVOG.ADO
Mclló e AI�Y1, 7 � telefone 2768

.

diàriamef'e dos '9 GS 12 é das' 14 às 1.7 ho,
.

ros.

de A!?n\bléia Gero! Extraordiná.'ia'

Convocaçóo· I / '- - ,

-
.�. <

I, I,

l.;--'-------------------·-�!

• I, ,I ./

Gt1ara "

' .. ' ,-

;�) �'f;,:

:..1,*,

t
t
!;

.. ,. \.

e:,rni�elr
Br.vHvia
Co16mbi

CONSELHOS DE BELEZA

, .>r

\

Dr. Pires

/

La;aSI L,

/
� r � .";

"'"

" ;..
.

1 ". -,

-,
. -, . -� -�-_._.- ._---_ ... _-_'

ACONTECEU. , . SltM
I

por Walter Longe
Nq.495

, Uma estação, de rédíe de Ric:lhmol\�, LJ,S,A.,
'q�er irradiar" regulol'mente urna misse 'de, defunto

"antecipadamente", pelas 360 mortes" por acidente
d�' Trônsifo que, conforme estatístico, \ se constctc
cada fim de'semana. As autorídades acham que es­

tas missas de defunto irradiadas terõo uma certa in-

fi uêncio no espírito dos rnotorjstcs, infuindo-Ihes

�ai� cuidodo no direção ,dos 'carros. , j
-xxxx-·

O médico Dr. John D. Hullin, de Clinton, de 94

anos,'de k!eide,' ofereceu um jcntor de sotísfoçôo, por
que a sua jovem espôso, de 22 oncs lhe deu um ro­

busto" filho,

. I ,
"

.- :

'.
- x x x "x->-

Ump casa de modas de Nova Iorque deixou os

'seus mcnequins, movidos a eletricidede, "passearem'
na rua defronte de sua firme. Faz i qr-rl, cumprimentos
oboixondo-se bostonte, poro que ficossem bem visí­
veis os roupas de baixo .etc. Entretcnto foi um frcccs
so; neturolrnente o mundo, masculin� n6Q se interes­
sa em olhar e espiar ... manequins elétricos!

-xxx.x�
Em MéxiCo CitY um motoristo foi Q,bí�-g.ao6 a

deixar o seu bem pago emp�ê�o ç,Gr-ríQ-"cC>l1dutQF de í .

um ônibus, À sua mulher ero tôo ciumenta que não o

deixava vlojcr sozinho e cada vez: que êle f,ala com

uma passageiro de cerro, joga a coitado para fora 'do
ônibus,

- x· x x x-

(1 SANGUE

Dr. Ru:y Joõo Wolff

° sangue' é urna. suspensão. de elementos mor­

fologicamente ,diferentesr em 'que figuram . célul,as
como os leucócitos e 'as hemóciasr ou derivados ce­

lulares como as plaqu€ta5, em um líquido' que
I
se

chama plasma. P de côr vermelho rutilante quando
oxigenador e tem umd densidade de aproximada­
mente 1.050. Representa o mei,o fundam·ental de

�'tans'porte . dos materj,ajs nutritivOs elaborados; no
,

tubo digestivor além 'do oxi'gênio fixado na rede vas­

cular dos pulmões e da hemoglobina das hemácias,
O mate ria! alimentício simplificado, - 'açúca­

res; ominoóçÍdosr gordu�as e saisr - ,são distribui­

do;; PEilo songu� e qc�mul�os nos depósit�s de re­

serva que possl,.li o orgahismor utilizados poro a re­

paração dos diversos tecido�: ou destinados a produ­
ção de energia orgânica.

Se por via digestiva ou por outra qualquer, fôr
introduzido no organismo. e' consequentemente no

sangue, alguma substância incapaz de ser aptovei-
\

toda como material de reserva ou de ser queimada
para fins energéticos, inútil, portantor fisiologicamen
t�r será fixado por grUpos de célul.qs especiais, de

fLl_nçõo protetora e desintoxicantE(. Aquelas que po­
derão trazer compliçações para' o organismo são fa­

gocitadqs por células do sistema retículo-endotelial
por leucócitos ou eliminadas por via dos emunctó­

rio,s naturais, como os rins e vias biliares.

Algumas vezes ficam acopladas com substân­
cios, fàcilmente disponíveisr constituindo compostos
.inócuos � fàcilmente elimináveis,

Chegam também ao sangU�r os p'rodufos resul­
tantes do atividade dos tecidos: produtos regressivos
da vida celular, os materiais incompletanJlente meta·

balizados o uaproveitados no final dos processos de

oxidação, além de nele verterem os produtos dos
glânçJu,la,s de secreção interna como os horm9n.los e

0$ reguladores exógenos, representados "pelas ;vita­
minas.

O sangue é pois, apenas de suq função de trans

porter o receptáculo tra'nsitório e un�versal \de tudo

que chegq ao organi;imo e do que nele s� prQq\,lz, cu

ja fun�ão prine;pal é distribuir na 'medida da� �e­
ce!?�i(fçÚle�r <;> cUmªnto. repgrador do or§át'lismo e �li.
mil1ar o� p'fQdutos r�sultonJes das reações fisiológi­
ÇO$ reoliz�dos na intimidade dos tecidos.

- x x x_ x-

A ONU qcaba de dar conhec!mento ao mundo

qué existe uma cidader a 240 quilôm�trbs �ao sul do

Méxicor de nome 'Santuharo., onde nen{1J"lm dos habi
tantes sobem. ler Ou escrever. 'São todos Qnol�obetos,'

- x x x 'x -.-

Nos subúrbios da cidqde d� Pra:Jo urna, moço,
deu à luz a gêmeos, ° pai das crianças. é um militar

cujo nome ela ignonJva; apetlos se ,lembrav'Çl do nu­

m�ro do,. seu unlfçmme . 8qseadQ. n�s{e nwmEiro, foi

possível encontrar o "!poi", pora obrigé-Io a: cumprir
as suas

,r

obrigações paternos",
-x x x x-

,Is.to .acqnteceu. ',' na, Rortq do eé_u, quando S.
Pedro indagou de Jm nôvo cl iente, de que tinha.mor­
rido e êste respondeu: "De tosS�". Como?lI, disse S,

Pedro, "aqui, diz que você recebeu ur;'l, tiro:>" I$im,
está certo"r respondeu éle, ':eu me ,achava dentro
de um armário de rÓupq .. ' quançlo fui ,acometido. de
um acesso de tosse".

-x x x x-

Vidas longos Os vegetois vivem mui.to maj� do

q�le os animais. A baleia baÍ3 o recor-de de lon�evida
de, pode atingir. mil a!:l0s de e:>,<istênciq! Vej.amos 0-

,gora 'alguns, vegetais: a. árvore Macrozarnia, que se

encontra na Austrólia, ultrapasso de�' mil anos de e- \,_
xistênci.a. As' famosas "á,rvO'res-drag90", das, Ilhas·
Conórias vão 'aiém de cinco mil an�s, çonforme !cál­
tulos dos observadores, As $equóias da Califórniq vi­

vem ,uns 3 mil anos. O boobá, da Africa, yltrÇlgàssa
mil anos de ex'istência e tern o trance mais grosso
que se' conhece,' chegando a atingir d(;z metros de di

âmetro, servindo de cabana para os nativos,
Você sabia:> Que as tres pirâmides -de Chüfu,

Chefra e Menkara, foram construída�; ',nos anos de

3733, 3666 ê 3633 antes de Cristo, ;'espect(vamente:>
, ,

Que ,a maior, a de Chufu tem 150 m,. de altura e que
levou vin'te anos pc:'ra a sua construç,Jo; trabal�ando

n�la cem mil pessoas?
-x x X x-

Você sqbia que o templo de Afh;�mis em E;phe­
sus, considerada a obra mais maravilhoso de qrte an

tiga, tinha 13Ó metros de cumprimento com uma lar­

gura de 70 metros e' era sustentada" por 128 pilares
do altura ci.e 20 metros?

Você sabia ql,le a e�tÓtlJa de ·Zeus no t�mplo de

Olimpio, de 17 metros de altura" fo;' constr\,.!ída 500
anos antes de Cristo, pelo escultor gregci Phidios, de

.

ouro e marfim. Que a mesma foi' levada paro Çons­
tantinopla no século, 3, durante a invasão· dos Godos
e depois... desópareceu?

Você sabia que a estátua de metal do Deus do

Sair Helios, em Hhodes, tinha uma alturo de 35. me­
tros; foi construída no ano 290 ante!: de Cristo, ten­
do sua construção levado doze anos e que desmoro­
nou no ano 223 antes de Cristo?

�'J !­
I." ':.1

.�. ---,--- -�.�.�------

ALUG,A�SE
2 salas à" rua Ferl'19ndo Maçhaço no. 6 ._- 1 G,

Andar (ponto c�ntrql), especiol para e$t;ritóriQ ci� ed.
vocaçia. Tratar no mesmo enderêço ou pelo te!efone
3326,

----------_� ��-

DEMONS1�:RADOR1L
Orgol1i�açõo de renome internacionoL com Fi­

I ial �m' Flêri<;ln6pQI is, pr�cisq c!e urn9 'tnQ1Q Rgro O

cargo aGimo. E( ",ee:essqriQ qtlEl P5's�g vigiar, Pogo-se
bom salório inidaL As interessadas deverã.o apresen­
tar-se arrua Dr. Fúlvio Adueci 1140; Estreito.

.

.'1·

1
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PROFESSORES DA CE PROFEREM
PALESTRAS EM PORTO,'ALESE

,

S�Qujrõo no próximo dlc 18..0 Pôrto AI�gre C,,')l) l

Professores Clâudío Ftillgrof e OS,"! i Borboto Ido ç��t
tro �k 1'rej�b�nento e Estudos .Contóbeis (Ç�T�Ç);: 4d ,

Fl9culdad� de' C�ncjps Eço6ôrrn�os.. Foráp: ;e�À�
'ção sôbre o funcionameritó do órqõo did6tico:próth
co (no Sétimo Conçresso Brasileiro 'de Ensino 'Co.

.

mercial 'o ser iniciado dia 19.

tnvgrna�or inaugura o�ras
�oje' em Santo �AlDarn',
,

o governador Ivo Silyeira estará no .torde de
'. hoje, em So'nto Amaro, a fim de cumprir _um progra-·

e' ma de ir;auguração de serviços. e início de obres de
,seu Govêrno noqueie proqressisto município. .

Segundo o programa oficial, «iistribuido pelo .

Gabinete de Relações Públicas do Govêrno, o Chefe
do Executivo deverá chegqr a Santo Amaro às' 15
horas, quando seró alvo de cortnhoso recepçõo po­
pular e outoridcdes municipais,

"No oportunidcde, o governante- cctor inense­

presidirá as cerirnónios de início do construção. do
•

4
"�"r-".:r-,

.
.

Grupo 'E�colar ZULMIRA BECKER e'las de inaugu-
ração do ponte sôbre o rio Cubatão (convênio DER­
PLA,MEG), rêde de energia elétrico em Sul do Rio, e

novo rêde de 'energia elétrico dá sede.zío município
de Santo Ama roo

.

Após essas solenidades, o governador Ivo
.

Sil­
veira será hornenoqecdo, juntamente com sua comi­

tiya, pelo povo e autoridades 'do município, com um

jartqr, tendo por local o cl.ube recreatiY; e soci.a!.

.(

Cológuio Estadual Sâbre Educação
Traz I�ova Col�bnriliçio lo EilShl@

Blumenau Será Sé;�,c 'Do Congresso.De
" I

... , •

, ..
. ...

Prevenção De �cii�,en!es··�o Trabalho .

.:_'Pedrini Re'prese��'a Jo�çaha No

Co·ngrésso l�atiíntafl Ihr Municípios
o líder governista Nelson' Pedrini ,VlaJorá na

próxima semana piara Manaus, a firJ! .. de participar
do 7. Congr,esso Naciónal de Municípios, ond� re­

presentará o cidade de Joaçaba e outras do região
do Vale do Rio do Peixe, cujos prefeitos lhe delega� \
ram Ia incumbênci.a. I .

De outra parte, o deputado Fernando Bastos,
antes de viajar para a. regiãó, oeste' catarinensie a­

companhando Ia missão· ,do 'IBRA, concederá �ntfe-'
vista à imprensa, contestando. olego'çoes do ,pdrla'.
mentor Waldir Busato, sôbre pretenso movimento se­
paratista naquela Meia. Em outro ponto, f,àrá 'um ba�
lanço dos profícuo .atividcides do Govêrno 'Ivo' Silvei­
ra no extremo- oeste.

Tronco�Sul, Telecomunica São Paulo a

CuriUba, FlorianópoH5 e P. Alef(Jre
o ministro Carlos Simas· comunicou 00 presi­

dente Costa G Silva ,a .assinatura, no Rio, elo contrato

parla construção do Tronco-Sul de TelecorTiunico­
ções, que ligará Sõo Paulo com as cidades de Curiti

ba, Florianópol �s e Porto. Alegre� •

O contrato, firmado entre a EMBRATEL e a
I firma japoneso Nippon Eletric Co., prevê ã instalÇl­
ção, 'dentro de' 18 meses, de um sistemia de 960 ca­

na(s de mic'raondas, orça,do em 118, milhões de ,cru'"
zeiros novos.

Afirmdndo que essa é a primeira grcínde reqli.
zação de seú' 0inisterio, o ministro Cai'los Simas in­
formou que o EMBR.ATEL já está recebendo .as pro­

postos de concorrenc.ia paria construção do Tronco
Norte-Nordeste, que I igorá Brasil ia a todos as capi­
tais daquela região. Paralel.amente, a empresla está
procedendo a estudos visando ampliar os

'

sistem.as

Rio-São Pulo e Rio-Brdsília; atunlml:;nte os miàis con

gestionodo do pc(s .. '

. 'X I

comércio e 'ID�ústria:Arzua .

-l�eslon� ��!arinem
.

':para,' secretanar coo�re�
,

'

.a··.H·m,. ·.e>.o· t'·.O.·· '

..�a' alll.�'·u·of·l'a·
'

�O' .It·M
...

o ,,9ú;;:;�i,t;� -i-�������;o��.{;�;����t;:;Old:
· melro Congresso Nocionot do .t.-gncultura, Q Si
lizcír na última sernono do corrente mês em Br

.

O sr. 'U,bi�ajara Tirnrr, �ue é o procurQd�
. \ ! I

. SUDEPE e Executor do Acôrdo de Pesca na �
'c,

<! l de Santo.Cctorino, secretariou todos 'os reuni�
.•� gipnois e iniciadas no mês pass.ado nesta C�'
" ,.gue foi �di da reqiõo sul.» ' ,.{-, ..

i O sr. _LJbi,!:,.a·jora Timm, que se encontra e�'
· rionópol is trotondo de ossursos pesquei ros, d

, vlojor amanhã para Brasília .

No salão de conferências da Faculdade de E-
'ducaçõo, encerrou-se ontem, às 18 horas, ó Colóquio
Estdqual sôbre os Serviços de Educação,· patrocinado'
pelo Instituto _Nocio'lal de Estudos Pedagógicos, em

cO!':Jboração com a UN,�SCO. ,:!
_

Os t-rabalhos que fie desenrolaram durante qua­
tro dias, sob a orientação dos peritos do ' UNESCO
Profs. Jacques Torfs e Mic�el Debniri, 'contaram
com o participação de delegações da Universidade
Federal de. Santo Catarina, do Universidade parÇl o

Desenvolvimento do Estado de S<;mta qatarinai do'

t.·Conselho Es.tqdual de Educação, da Secretaria dé

b�"'O�n- ,S"' ··',·'·$U-.·1' r,Educação\ e Cultura!· do Gabinete de,' Planejamento .

.

do· Plameg e de vfri.as OL!tri,os instituições especiol-.
mente convidados. '

,

'-

Q Sr.. Governador do Estado� ao encerrar: os

trabàlhos agradeceu o colaboração que o INEP e Q

UNESCO trouxer,am a Saqta Catarina, '.assegurando
que os result.ados/ técnicos obtidos no encontro com

os educàdQres ,éatarinenses servirõo de�apôio. o mui-
. tos medidas que pretende tomar com relacão aos

serviços Je er,siho.
>

Afirmando' que o ato representava "o' frútõ' 'dos, dêsses tnuriicípios, além de

conversa$ e dos apêlos que fpr�ulara ao�
.

diretores repre�;êntantes das firmas
, empr�iteiras e auxiliares do

da COHAB/SC, solicitol\do ...lhes maior empenho' :nas Govêmo ..
reláções com, o Banco Nacional de Habitação (v:isan- . O.'pr�fessor Ar'! �'lrd�c
do carrear máiores recur�os paro o nosso. Esta4."1 o de Melo, diretor da CORAB1

,governador Ivo Silveira «1ncerrou Q ato de assi�crtúrd se, ábt�li. os t-ràbaJhos, di­

de cçmtrotos' com diversas. fi. r,mos é'�IP"e.it'ei�o.'s�· p.ClIr'â :rendo do s�ificado da ce-

. romônia e faz,endQ um -i-ela-
a construcao de 671 cosas populares, distribuid,as

> '.' to das atividades que vêm

pelos municípios �e Polhllça, São Bénto do Su.I,' La'-'.. ·:sendo· desenv,olvidas pelo
Blumenau sediará o Cori'gresso Nocional de .. '.

}

guna e Mafrá. O C"efe< do Exec,utivo ressdltoü" na órgão em lavor dos interês-
Preve.(rção de�Acidentes, de Trabalho,. notícia recebi- .

d -oportunidade, os entendimentos que mantivera' rc·- ,ses de Santa Catarina.. Dis-
(l' ·com, satisfação ta!1to pellas dassE;'s conservado-

, .,

I·
, . " \ centemente n" G"on'ab,,'ra' com O" d.··r·etor·es· do· .. ·BNH' se do que já está sendo rea-

.ras" como pe os setores operarlOs, J' a que € a -p.rimei- , ...... '"
. ';

,. lizado ·e do que se pretende
rá v:ez: .que se... "scolhe uma· cidade do interl'or como ·frl· ou nov mente q" Ir", era' verdade qu

. '0· as.... e :Ii:, a ,.,e OIe .
e· -: realizar.,. dentro do ,convê-

sede do mencionado conclave.· B H' 1'" .

, sinatura. de docume,ntos,·pelo· N 1,' r�pr�se('ta:v·à'm c. ruo d�. cooperação mantido
.

A \in:f.ormacãO foi trqnsmitida é em. Blumenau ,.. ....
' .

.

.. " ,. .

.

pel,os �JS .. Difer';no'ndo Rodrig\:lés cbstla; �insl?e'tqr' {do a seg'urança do �I:édito à dispos�ç�p, ç.c>",o r��ihn�u ; ,<jó,m:'()' Bà�co' Nacionil..l }.1e
. o diretor dáquele estabelecim,entOt, .·'eng. '.': JGÜb�rt.Q . �:=tbita,Çã�', estabelecendo os

trabalho dÇJ Departamento Nacional de
. Seguronça

. _,.
J' .••. , '.

"

.'h termo.i?' em que a CORAB

.

e Higiene 90 Trabalho e AloYsio 8astos Couto, r'edd- Coufal, nelO e me.,O$ verdade que a aS��!'�tl,l��,;. de !Íe !3anta· C\'l.tarma v�m exe­

tor 'também daquele órgão, que se reUl:liram, com documentos com' o· aval� do Gorêrno c�ta.rinen;�j:!:< re,- cuEapdo s�u programa de

:. membros do Associacõo Comercial e Industrial do presé'nta: a s€g!Jrançà da execMçãQ plêna 'dos ,têríiÚ?S açij,o._.
município do\V�le do· ltaJ'aL .

.

.. , .

,
..

conveniados, pois a palavra. do Govêrno. ca�ariri_eli.se'
.

I \ ,n eng",' Gilberto ·Coufal,
temi sido semp�e 'Cumprida à risca, integralmente./I ,

'-pgr sua vez, �alando' em no-

. me do Baüco 'Nacional de'

'1 '.

, ;:.'

Florianópolis; (QÓmingo),' 9 de julho de i967.
. ,t .

\
'

Covôrno cnm�reeD�,�' ''''''/'; ,:

SElVQJORES DESIGNAM, COM
.

\ ' .

. ,rARA· ,EDIR o AU BTO
" �,' . t· '

, .

'

!

; .

';

, .

Após, o 'reoli;óção de sua tere eira reUni'
ossernbléjo 9,eral nos dependêncíos do Cl�be
de' ��Jo, 10 Asocloçõo dos Servidores Publit
Sq('ltâ':'Catorino decidiu desiqncr comissiÍó qUI
citorÓ' oudiênclo co govemodoJ do' Estado, O I'
relvlndicor aumento de venciment'os poro Ia I
cótorinense.

....

.

ai área: fazendária, "com' q
],;�t!l.do cumprindo a. ·legisla­
çã('),- tributarla, sem procu­

rar q sacrifício do oorrtri-.

bl�int�'. ,"'. ,._

\

O enc6e_tro_ caracterizou-se
,pela alta �preensão de

objetivos, de pyte /l. parte,
revelando a per'fu1�-?into.
.nia, qua;ndo aos prop�tos!
,eXistente elü.re classes . QOI1"
,ÊervadOl:as e Poder Execp:';i­
vo, . em Santa Catarimr.

. \.,
Participaram

.

da audiên&fa,
tEmbém me:nbros da. Fede­
n;ção das 1ndústri'�s de ndS'
so Estado.

, \

reso!y,e ,��iar
. ;

.

. ,

PrefeH�ra F::rm3. ,nefirl� C6lm. a ,S!íÚ�_
Para Assistir 'Inlerior Da Ilha'

J

lrnportonte ccôrdo �oi firmado, à. 'torpe d
· tetyt, . er:tre .

.Q
. PreJeitu'r!Cl tyunicipal, de F,lóricin�­

Sesretariq do ,Saúde 'e Assstênciai Social, Legi&
sile,ÍÍ'a de Assistência e ftk.MEG, visando aSI

.

cio· médico _. farmaceuti:o- pdontológica
.

-atendendimerito às populGções de yóríos lo�"
, ros do Interior da Ilha,

l!:sse. acôrdo, que foi assinddo ·no "Gabinetf
Secretórjo da Saúd� e AlSistência. Soci)al, foi I,

I ,do pelos Srs. Antônio M:>niz cfe Aragão,. pelo
\ ·vêrno ,do Estcido, 'AdcioS', Thiógo, pelo'"

.

Pref!

\::Mu�iÔPQI' Anr\�s �ucilbeto; .pelo· PLAMEG e

Bdtlsta dos, Santos pela I.B_.A.. 'I

, '. \BhilllenaU UUlma Provi�êm:-ias
.

.

.

I Estao se ulti'll'landl pTovidencias no cidade

I
.. : \ lumericu para o �ápiio fl,lnc'ionamento da Gil:

U '\;,. r e· s·/
l'

irim., orgónismo -já en operação em outros I'

�s,
inclusive FloriqnQJoli�.1 Segundo

•

o dd�
4. �!J1aldo Martins Xa-vilr, fqJtam, apenas, ia� f
d,"�-W que darão personclidQde ,jurídiS9 Q en,fidad!'
ro· � que se' qguiarda 1 resposta 00' convite fomo
do'ó ,'diversos cidadão de relêvo nos atividades
c·i.ais..p·ara oeupar os cargos no diretoria da �

'Apêlqs s,ã9 di�igidós !O comércio e indústri;o, no

atuantes, ,cuJa ação possibi- . tido de'\ qi.J� e�presten colabor��ão à oportuno '.

/

."

1.

, ,:
, '

•

I \ )I\'� 1:.,
.,

lita; a cel,'teza da execl_l(;ão
dos têrmb5 contratuais'man.-
tidOS ent.re as du,B.s entidar. Associa ':--o Bras �,i:ra� U? -Od�ntalo.glades".\ j- ,�,�.

/

. Disse, ainda, que a COD- ,Pr.om,ove' Dois C,�rsos<,E� JoinviUe
fia'n�a do BNH é tá-o gtan�

,
:, .:

de, na COHAB de Santa Ca:- ..
. .

�í 'b'
.

d
tarinà, qÍ1�, se houver pos-' .11 mportan,\,J,es ,C1!lSOS .50 re o ?n;ologia se:ão

mpvldos,' no í �rrent rr;esf em JOIn'7ll1e, por ,n10
sibüid}ólde de aplicação ime-·

va da ·Ass· un��o frasrlei.r-o de 'Odontologia Set
diata, 'aquêle estabelecime.n, Itv

de -Sbnt1iJ . 1-
na. Em ,número de dois, abord!

to de crédito poderá "Slu.\jlí,
. temas de ..-',. mpl ntf etuolidade no execcício da I

cal" o v;:tlOl' <;los finanoia-· .. ,16 ao
.

.

! fissão" C',,-. ;' professôres do Faculdade
'lYlentos concedidos ao

.

nos- rr
.

-

Er.t d'" .. d'. to' OdóntoH::11'le iversidaqe Fede.ral de 5tonto
so � a: o e, maIS a Ian •._, <,.. .

_[... t b" d ·l.

i" t d farina '''''-l1 rO'llsswnalS am em e Cluv
B.LlnnOU que.o a o e as- ,

'
. .

__ /

sinat.Ul'a de qualquer cloC:l{ _. vizir:hcHs, (­

�ento, po'r part.e ,
do BNI-r ,". Q]_ell�

. "significa que a pa.rtit· da,:· radio rjrr �'.. .', "1U�
quele inst.ante, o crédito\' Ros() '1'''' ..

' ,

.
. �S

.

consignado no documento dónt' ir
est.á à disposição da. outr; 9��rrI17t( T'parte". S'l1ientou o trabalho Me. .

7.
I

que vem sendo desenvolvi-'

do pelo BNf1 e, aqui em

Santa Gatarina, pela COHAB,
visando diminuir o defiçit
habitacional., Destacou ;a
açãO do govGmaGlor Ivo, Sil­

v\,,]l'a, nOS seus' contactos'

com o· BNH e terminou por

dizer éâ:t. sua satisfação em

"estar entre homens
.

di

Após ouvir . as ,considerq­
ções . fo�mufa.das pelos re­

p'resentantes das classes
. proqutords, especialmente
,sôbre' às 'incidências do 1qM
na e.conomia ca�'1rinense, o '

governador" Ivo Silvaira .. d�,

.o,nçio que "o vosso interês­

.e e o iP,.terêsse do Estado"

'\
.é (:rue .se decidira eQ1 não.'

aumentar a alíquota do Irn-
.

pôsto sôbre .Circulaçâo de

Mercadoraís,
/

adiando sua

-, m�líc�ào através de decre-

; to, -usando de Úl8uldade q'üG

Ihe é .deferída, por uma das

. �láusuias do convênio recen-
.

;! ... �m.�Í1te _firmado entre: os'
. salieI).�qu .q�€ Q 'a'iverh? ,s� 'secretários . de Fazenda dos
poderá desejar. a ,pr'os�rk .. "

I.
'

dRéle
..
\das emp'rêsà,s;· pÔrq,�l!;

. Estados da região Centro

Sul" ..
�

é ass\.mto. do :mais aJ,tp; io-
.

terêsse'. parn o er�tio públi­
ci, "Afi;m01,l, aiÍl�a, que !'por '

';cnprearÍde.r certas dificul­
dades

.

com que se défron­
tan os setôrés ·de produção,

;0,: j-é� irÍi.éi,Odü:. é de interpreto
fado; pel,os, profe?sôres )0sé i

r�s. o. de atualização em e:,'
Ita-Io .05. professà�es Adércio
SOi'! José· Soeres e . Luiz Co'
-da u�, curso teÓri�o-práJi§a.

...

_".,d�f:,flllúilo Imllress�ona�o

ben], como são

nenses".

os

Dedrun cJa 'UNESCO!
xta-fei.ra visitandó O Reitor' do I

, de �qntia Cat�rina, quando- p!
l1epart,amentos conhecendo( O.

�ntÜt. Ao ençerromentQ de sua'
"sor Michael Dedrun que nunca

o, . uma repartição tão' ,bem arl

er equiparado a uma emprêsa
'ed administrativo:" '

� .

.

� dU% .Makowiecky à
iênCias· Econômica's

G'ronçle e' numerese comissão de r�presenta.,tes
de A�socia�Qes C!>I'I1,erciais é 'iri(h.lst�iàis: do Vale do

ItCljai e re;iêío' Nc;�te do Estado,.El o governa.dor Ivo

Silveira, man_tiYe'�(Jm no últimá' sex�o-feira', .u� pro­
veitoso diáio9,o, reali:&do r.o gabiillete de Ide$pa�hos
do Chefe .do Executivo. '

.

'. ,,:.

_.f'Na'�casiã.o o s€cI'etário

ih' :Faz�nda,
'

1van1 Mattos,
det'àlhou a posição e os

pon.t6� de vista catarincnse.s

, "

.,'...

.,

.'
"

mais casas p o p

\

,OI
, t ,Hal\\itação, disse da satisfa-

BNH, eng" Loris lzat.o, .dê- ..çãô' de est!u presepte ao

legàdo regional do JiNH pa- 'ato" que revelfl. sobretuçlo, ,'ii,
'_' i·

.'.

r.a o sul, secretários de Es- cOnfiança e o interêsse que

t�do, diretores da 'COH...A.B, o. BN!;! ve� 'depo�itand()
prefeitos dos municípi0s pas relàções mantidas com

beneficiados
I
vel'eadores ',e I a" COHAB catarinense ';for­

deputados representantes . rÍ1ada ponhome�s íntegros e-

,
'

A,'

governo lo Ministro Tarso Dut�<) 'da Edyc:
<ia. Mdkowieck'y foi reconduzido c

�I;dad,e' de Ciências Econômicqs. A

ar:ninhada 00' Professor Torso O

'com os' nomes dos profe'ssores O

lo.n Abraham.
_

.

.

. 1 .• design9Ção,.0 Ministro da Edu�
, br a Professor Samuel

,
Fonseca I

.\c0Idade de Odont�logiia' dQ U�,h\
Idei Santa Catarina, cargo que ía I

o ato .de fl.s:;;inatura,· rea­

'lizado sexta. feira últi4'l1l;l, no
, salão de de�p',",chos do go­
vernador

.

Ivo Silveira". COl1-

tau com a presenç.a do eng-o
Gilberw Coufal, diretor da_
Clj-rteira de COR4\Bs do

/�., ,

,
'

Banco �o Brasil já ItEu�e o
,(

. .
. I

rurai serve tam�em a �
lização, do pestJ'
te o desconto iiii
_presentativo
efetua�'is

'

los p\3scad
de h'1rcos

O B.anco ào B'rasil; em reunião de sua ditétória Borrihausen, diretor da Car­

realizado no último di� 2a d.e junho decidiu promo-
r

teira de Crédito Ger,'l.l do

'_ . ,. .

"

.. . Banco do Brasil (38.. Zona),
ver a extensao da, promlSSOrla rural as ativIdades

1 t d'O se ·sel·1�sl',

o qua mos ran -
-

pesqueiras de diversas regiões litorâneas, inclusite ve1 à �FcitaÇãb dó senhor

de 'Santa Catarina. I�o .Silvi:üra:, promO'leu c�
tudos nêsse sentido, estudos

êsses que fundamentaràm !:l.

impo�tante e auspiciosa. de­

cisão. do Ba.."1CO do Brasil.

Segtmdo. se pôd;e saber em

fontes' bem informadas, a

as(Sistência será efetivada na

primeira etapa ela comerei,a-

o fato se deve a apêlo são. daquela prórrlÍ5sória tU­
que foi endereçado àquele Tal em benefíc�o dos que, pe

.

.

estabelecimento bancário, dedicam à pesca·' em noSsO.

pelo governador lvo Silvei- Estado.. O \apêlo dq gover­

ra, não faz muito tempo, no �ante càtarinfHise enc0l1-
• • " I. �

qU,1Ü o Chefe do ,Executivo trou 'receptividade na,.,' pes-
estadual solicitp,'va a exten' sôa do sr. Pau'''' K�nder
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